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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens.
Chove rápido durante 
o dia e à noite.

s   29º C  
t  20º C

TrânsiTo

Medida da Direita Livre permite que motoristas realizem conversões à direita mesmo com o semáforo
fechado, desde que o local esteja sinalizado e a prioridade dos pedestres seja respeitada. Cidades 11

Falta de orientação prejudica Direita Livre na capital

Alex Malheiros

Frente fria deve derrubar temperaturas
A passagem de uma frente fria pela região Sudeste do Brasil deve alterar
o clima em Goiás nos próximos dias, de acordo com o Centro de Infor-
mações Meteorológicas e Hidrológicas de Goiás (Cimehgo). Cidades 11

Incertezas e tombo nos mercados
após “tarifaço” dos Estados Unidos
A escalada da guerra comercial detonada pelo governo dos Estados
Unidos desde a última quarta-feira, com o anúncio da reação chinesa
em intensidade equivalente ao ataque sofrido, tem gerado incertezas
e perplexidade, como não poderia deixar de ser. Econômica 4

equatorial Goiás é a 2ª pior
distribuidora de energia do país
A Equatorial Goiás ficou na penúltima colocação no ranking de desempenho
das distribuidoras de energia elétrica de grande porte do Brasil, divulgado
na quarta-feira, 2 de abril, pela Agência Nacional de Energia Elétrica
(Aneel). Embora ainda ocupe uma das últimas posições, a empresa apre-
sentou evolução: em 2023, havia sido a última do levantamento. O índice
avaliado pela Aneel é o Desempenho Global de Continuidade (DGC).
Cidades 11

EsmEraLdino 
vence Amazonas 
no Serrinha
Fazendo valer o mando de cam-
po e demonstrando os primeiros
sinais de um time mais ofensivo
sob o comando do técnico Vag-
ner Mancini, o Goiás venceu o
Amazonas por 1 a 0 em con-
fronto disputado no estádio da
Serrinha. Esportes 8

Cobrança da Taxa
do Lixo pode
parar no STF
O pedido de suspensão da co-
brança da Taxa do Lixo foi ne-
gado pelo desembargador do
Tribunal de Justiça de Goiás
(TJGO) e o julgamento deve vir
em breve.
Política 6

STF invalida lei
goiana sobre
ensino privado
A Lei que estabelece regras para
o funcionamento das escolas,
trata da fiscalização das insti-
tuições privadas, define critérios
para formação de professores,
limita o número de alunos por
sala e impõe exigências sobre
plano de carreira. Cidades 10

Xadrez: Maior desafio de Ro-
naldo Caiado é ser conhecido
e despertar o eleitor
Política 2

Jurídica: STJ mantém descons-
tituição de paternidade por fal-
ta de vínculo socioafetivo
Cidades 10

Livraria: Os segredos da lin-
guagem corporal, ensina a de-
cifrar gestos e expressões
Essência 14

Goiás registra
dois casos de
feminicídio em
uma semana
No estado 56 mulheres foram
vítimas de feminicídio em 2023
e também em 2024. Mesmo com
o aumento nas denúncias, o nú-
mero de assassinatos não dimi-
nuiu, revelando que muitas ví-
timas ainda não conseguem ter
proteção. Cidades 9

Caiado ignora
apoio da cúpula
do UB e foca 
no eleitor
Governador de Goiás oficializou sua participação na corrida
eleitoral de 2026. Político, que disputou a cadeira mais cobiçada
da política brasileira em 1989, volta à cena como alternativa da
direita. A reunião contou com a presença do vice-presidente
nacional do União Brasil, ACM Neto, do senador Sérgio Moro,
de 250 prefeitos de vários estados. Política 5

t
Leia nas CoLunas

Lideranças saem
em defesa da
candidatura 
a presidência
O evento que lançou a pré-can-
didatura do governador Ronaldo
Caiado (União Brasil) à Presi-
dência da República na última
sexta-feira, 4, reuniu lideranças
goianas e outros nomes de peso
nacional. Política 2

O legado das empresas
passa pela governança

CarLOs dOnzeLLI

Opinião 3

O derretimento do 
Governo Lula 

Ives Gandra

Opinião 3

Divulgação/Agência Equatorial Goiânia Sudoeste

| ANO 20 | Nº 6.718-19 | FIM DE SEMANA, 5 E 6 DE ABRIL DE 2025   | R$ 2,50   | FUNDADO EM 23 DE ABRIL DE 2004 OHOJE.COM 



O ministro Cristiano Zanin, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), negou na última sexta-feira (4) um pedido do
deputado Luciano Zucco (PL-RS) para converter em prisão
domiciliar as detenções dos envolvidos nos atos de 8 de
janeiro de 2023. O habeas corpus coletivo, protocolado
pela oposição, foi rejeitado sob o argumento de que "não
cabe habeas corpus originário para o Tribunal Pleno de
decisão da turma".

A ação buscava beneficiar réus que aguardam julga-
mento definitivo pela Primeira Turma do STF, incluindo
idosos, doentes graves, gestantes e pais responsáveis por
crianças menores de 12 anos. Zucco citou como precedente
o caso de Débora Rodrigues dos Santos, que teve sua
prisão preventiva convertida na semana passada após
escrever "Perdeu, mané" em uma estátua do STF.

Em nota, Zucco criticou a decisão: "Havia esperança
de maior sensibilidade, mas a política domina a mais
alta corte". A oposição continua pressionando pela
anistia dos envolvidos, coletando assinaturas para
um requerimento de urgência na Câmara. Paralela-
mente, o PL tem obstruído trabalhos legislativos para
forçar a pauta.

O Judiciário tem mantido sua posição e a batalha
política pela anistia dos envolvidos segue no Legislativo,
com o PL usando táticas de obstrução para pressionar
o presidente da Câmara, Hugo Motta. (Bruno Goulart,
especial para O Hoje)

2 n POLÍTICA

Zanin nega
pedido de prisão
domiciliar para
presos do 8/1

Felipe Cardoso e Thiago Borges 

O evento que lançou a pré-
candidatura do governador
Ronaldo Caiado (União Brasil)
à Presidência da República
na última sexta-feira, 4, reu-
niu lideranças goianas e ou-
tros nomes de peso nacional.
Uma das figuras emblemáti-
cas que marcaram presença
no ato foi o senador Sérgio
Moro (UB). Depois de desem-
barcar em Salvador, na Ba-
hia, o político não poupou
críticas à esquerda. 

“O reflexo desse governo
a gente vê no Brasil inteiro.
Só aqui na Bahia a gente con-
tabilizou 4.480 assassinatos.
E o que a gente tem? Governo
Federal comandado pelo PT e
estado comandado pelo PT.
Esse modelo não funciona.
Pelo contrário, ele favorece o
aumento da criminalidade e
não é esse o País que o Brasil
quer”. E emendou: “A corrida
presidencial [de 2026] foi an-
tecipada porque o Governo
Lula já acabou”. 

Outro a se pronunciar foi
o vice-presidente do União Bra-
sil, ACM Neto. Cotado para dis-
putar o governo baiano em
2026, Neto exaltou os feitos de
Caiado e atacou o governador

da Bahia, Jerônimo Rodrigues
(PT). O mandatário do UB com-
parou os feitos da gestão do
goiano com a do petista. Ao
destacar as posições inversas
de Goiás e da Bahia no Índice
de Desenvolvimento da Edu-
cação Básica (IDEB), ACM afir-
mou: "Aí está a clara diferença
do compromisso de Caiado
para o compromisso do gover-
no do PT na Bahia com o futu-
ro, com nossos jovens e com a
educação".

O presidente nacional do
Solidariedade, Paulo Pereira
da Silva, o Paulinho da Força
Sindical, também foi um dos
líderes partidários presentes.
Na ocasião, ele criticou o Go-
verno Lula e apontou os moti-
vos para a queda de populari-
dade da gestão federal.

Por sua vez, o vice-gover-
nador de Goiás, Daniel Vilela
(MDB), considerou após a sole-
nidade que as lideranças caia-
distas fizeram um “grande
evento” de lançamento da pré-
candidatura do governador.
“Temos o melhor gestor do Bra-
sil. Hoje é o primeiro passo des-
sa jornada que vai acabar em
4 de outubro de 2026. O futuro
já está traçado: é Ronaldo Caia-
do. Um líder que enfrenta, que
não se curva e que sempre es-

teve ao lado do povo. Conte co-
migo nessa caminhada para le-
var o modelo de Goiás a favor
de todo Brasil"

Mais de 100 prefeitos de
Goiás marcaram presença no
evento de Caiado. Dentre eles,
os gestores de Goiânia, Sandro
Mabel (UB), e de Aparecida
de Goiânia, Leandro Vilela
(MDB). Apesar de não terem
discursado, os prefeitos elen-
caram nas entrevistas conce-
didas e vídeos gravados a ex-
pertise de Caiado para assumir
as rédeas do País.  

"Ronaldo Caiado é meu

candidato a presidente da Re-
pública. Aliás, é o candidato
dos goianos e vai acabar sen-
do o candidato dos brasileiros.
Ele é qualificado, não é radi-
cal, é democrático e altamente
civilizado. É o político mais
preparado para governar o
país. Com Ronaldo Caiado,
Goiás se tornou um espelho
para o Brasil. O país está de
olho em Goiás, quer dizer, em
Ronaldo Caiado. Portanto, será
ele no Brasil e Daniel Vilela
em Goiás [em 2026]”, disse o
prefeito da capital. 

Nas redes sociais, o prefeito

Leandro Vilela registrou sua
passagem pela Bahia e, claro,
seu apoio ao projeto político
do governador. “Caiado colocou
Goiás no topo. Hoje, somos re-
ferência em segurança pública,
com ações que estão fazendo
o bandido mudar de estado. A
educação é a número 1 no Ideb.
A saúde avançou, o social é
eficiente, e o equilíbrio fiscal
garante investimentos. É esse
modelo de gestão responsável,
com coragem e compromisso
com as pessoas, que Caiado le-
vará para o Brasil”, afirmou
Vilela.   (Especial para O Hoje)

Ato reuniu nomes como Sérgio Moro, ACM Neto, Daniel Vilela e Paulinho da Força

Lideranças nacionais e mais de 100 prefeitos goianos prestigiaram o ato político

Figuras emblemáticas de 
Goiás e também da cena política
nacional passaram pelo ato 

Maior desafio de Caiado é ser
conhecido e despertar o eleitor

Não causou surpresa aos aliados do governador
Ronaldo Caiado, a ausência das lideranças mais des-
tacadas do União Brasil na festa de lançamento de
sua candidatura a presidente da República, nesta
sexta-feira (4), em Salvador. O distanciamento das
principais lideranças da legenda era previsível, pois
eles pediram o adiamento e o governador não aten-
deu. Agora, depois da festa "mais goiana que a Bahia
presenciou", Caiado tem como desafio primordial,
se tornar mais conhecido no país para chamar a
atenção do cidadão-eleitor e da população de um
modo geral que é “o cara” para o Brasil.

A tarefa não será fácil pois o ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL), engessou a direita e a centro-direita
ao insistir que é candidato a presidente, mesmo
inelegível. Essa determinação, inibe as forças que
poderiam fazer contraponto ao governo Lula em
acompanha os candidatos de direita.Para piorar o
cenário, a divisão dentro União Brasil é um fator a
ser levado em consideração, tanto que, em seu dis-
curso, Caiado foi claro ao afirma que, “Não tem
volta, o destino é o Palácio do Planalto”.

Indiretamente, deu recado aos líderes do UB que
não foram ao evento: “Cabe a cada um não ficar de-
pendendo da sombra de A ou de B. O candidato tem
de se apresentar para as prévias. O partido está
aberto a todos que
quiserem disputar a
prévia. E aqui não é
candidato de bolso de
colete, ou de barra de
saia. Quem tiver co-
ragem, independência
moral e intelectual,
que se apresente”.

Caiado e Daniel na 
abertura da Tecnoshow

Nesta segunda-feira (7), o presidenciável e gover-
nador de Goiás, Ronaldo Caiado em companhia de seu
vice, Daniel Vilela (MDB) abrem oficialmente a 22ª
edição da Tecnoshow Comigo, uma das maiores feiras
do agronegócio brasileiro, em Rio Verde. Os dois almo-
çaram com empresários do setor, prefeito Wellington
Carrijo, o ex-Paulo do Vale, deputado estadual, Lucas
do Vale e lideranças da região.

Força de Rio Verde
No lançamento da candidatura a pre-

sidente da República do governador Ro-
naldo Caiado, entre os mais de 100 pre-
feitos, o de Rio Verde, Wellington Carrijo
(MDB), liderou um grupo de peso. O de-
putado estadual pelo município e região,
Lucas do Vale, o secretário de Governo
e ex-prefeito, Paulo do Vale (UB) entre
outras lideranças. “O país precisa de lí-
deres como o governador Ronaldo Caiado
para resgatar a credibilidade da popu-
lação na política. Caiado tem todas as
credenciais para virar a chave”, resumiu
Carrijo à coluna.

Tema central
Durante agenda na Bahia, onde acom-

panhou o governador Ronaldo Caiado
(UB), o presidente da Alego, Bruno Peixoto
(UB), afiança que um dos principais mote
da campanha nacional de Caiado será os
avanços conquistados por Goiás na se-
gurança pública. Ele estava acompanhado
por 29 deputados estaduais goianos.

Entorno unido
A Região Metropolitana do Entorno

(RME) marcou presença no lançamento
da pré-candidatura de Ronaldo Caiado
(União Brasil) à Presidência da República,
na Bahia, e carimbou o passaporte do
governador rumo ao Planalto. Prefeitos,
parlamentares e lideranças das 11 cida-
des que compõem a RME mostraram
que estão fechados com o projeto na-
cional do goiano.

Game over
O governador de Goiás, Ronaldo Caia-

do (União Brasil), está claramente em
modo 2026, mas com cautela estratégica.
Durante a entrevista, ele evitou apontar
diretamente o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) como seu principal
adversário na disputa presidencial. Ainda
assim, não poupou alfinetadas no petista:
segundo Caiado, Lula é “a única força
ainda disponível do PT” — uma espécie
de último guerreiro do batalhão. (Espe-
cial para O Hoje)

Lideranças saem em defesa de
Caiado na presidência do Brasil 

Ministro do STF rejeita habeas corpus coletivo da oposição 

Andressa Anholete/STF

Xadrez
Wilson Silvestre - Colaborou Lorenzo Cardoso
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OPInIãO n 3

O legado das empresas
passa pela governança

Ives Gandra da Silva Martins 

Aqui trago algumas considerações sobre a
queda de popularidade do presidente Lula, que
passou de 37% para 24%. Quero comentar a
recente pesquisa da Quaest Pesquisa e Consultoria
em sete Estados que representam 62% da popula-
ção brasileira. Vejamos, pois, os números da ava-
liação do governo Lula.

No Estado de São Paulo, 55% dos entrevistados
julgaram o governo negativamente, e apenas
16% positivamente. Na Bahia, a avaliação positiva
é de 30%, enquanto a negativa chega a 38%. Em
Goiás, a negativa é de 58% e a positiva, de 18%.
No Rio Grande do Sul, a negativa é de 52% e a
positiva, de 19%. Em Minas Gerais, a negativa é
de 51% e a positiva, de 22%. No Paraná, a
negativa é de 59% e a positiva, de 20%. Apenas
em Pernambuco a avaliação positiva se aproxima
da negativa: a negativa é de 37% e a positiva,
de 33%. No Rio de Janeiro, a negativa é de 50%
e a positiva, de 19%.

Percebe-se, portanto, que o governo Lula está
derretendo.

O presidente Lula tem sido alertado sobre os
principais problemas de seu governo não só pelos
grandes economistas brasileiros, mas também
por este modesto advogado de província. A verdade
é que ele não quer enfrentar os fatos. Ele prefere
viver de narrativas que conduzem ao quadro
apontado na pesquisa.

Como visto, os números apontados na pesquisa
representam 62% do eleitorado e são de regiões
variadas: Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste e Sul.
As variações são de 51% contra 19%. A avaliação
negativa do presidente Lula chegou a um nível
tal que não há narrativa que possa superar esse
derretimento do governo que, não querendo mu-
dar, parece estar desorientado, sem direção.

Tenho a sensação de que, se não enfrentar se-

riamente o problema, o governo Lula vai ser o
pai da inflação. A previsão do mercado já é de
5,67% contra o teto máximo previsto pelo presi-
dente de 4,5%. Ela está crescendo e estamos vendo
que a população não aceita mais narrativas.

Não adianta contar histórias, pois as que
nos têm sido apresentadas são ingênuas, exa-
geradas ou inverossímeis, pouco confiáveis
ou fantasiosas.

Não são histórias da realidade brasileira.
Chegou o momento, efetivamente, do governo

deixar de pensar em narrativas, vinganças e que
é o grande defensor da democracia e pensar que
deve ser o grande defensor do povo brasileiro.
Ele precisa é mudar a sua orientação econômica.

É que o Brasil está afundando. Está entrando
no campo minado da inflação. Estamos enfren-
tando brigas desnecessárias com o exterior e
querendo regular a opinião pública por meio
de decretos que impeçam o povo de falar, sendo
que, com esse derretimento do governo, o povo
tem que criticar.

E a crítica ao governo gera, evidentemente,
um ambiente muito ruim para o país. O problema
não é controlar a opinião pública, mas sim as des-
pesas, os gastos, a corrupção e tudo aquilo que
começa a preocupar.

Enfim, se o presidente Lula não fizer a lição de
casa, qualquer candidato
lançado, conservador e
moderado, ganhará a
próxima eleição. Ou ele
muda sua política, ou,
evidentemente, será con-
denado a passar, talvez,
para a história como o
pai da inflação. E se tem
algo que nenhum brasi-
leiro deseja é que a in-
flação volte para o país.

Carlos Donzelli

A governança corporativa
surgiu, efetivamente, na dé-
cada de 1930, com o desen-
volvimento do mercado de ca-
pitais, pilar do crescimento de
muitas empresas. No entanto,
foi apenas nos anos de 1990
que ela ganhou seu status
atual, mais amplo, abrangendo
tanto empresas públicas quan-
to privadas e sendo dissemi-
nada por diversas instituições
mundo afora.

O Brasil passa por alguns
momentos que chamam a atenção das empresas
e das famílias, primeiro porque o crescimento
da economia transformou as empresas em con-
glomerados complexos, segundo porque as em-
presas familiares que tiveram grande sucesso
na história recente começam a mudar de mãos,
e somada à evolução dos negócios, também
existe a complexidade familiar.

No país, o primeiro código sobre este tema
foi publicado pelo Instituto Brasileiro de Gover-
nança Corporativa (IBGC), em 1999, e, desde
então, passados pouco mais de 25 anos, conti-
nuamos aprendendo, a cada dia, um pouco mais
sobre este complexo tema, porém essencial para
a perpetuação das empresas, independentemente
de seu porte e de ser, ou não, familiar.

Mas, afinal, o que é governança corporati-
va? Nada mais é do que um conjunto de prin-
cípios, regras e processos pelo qual as empre-
sas são subordinadas, com o objetivo de gerar
valor sustentável para elas, seus sócios e a
sociedade em geral.

Para as empresas que ainda não a implantaram,
não há tempo a perder, não adianta empurrar
esta decisão para a frente e deixá-la para a próxima
geração, afinal, pode ser que a empresa nem
chegue a esta próxima geração. A dificuldade de
se implantar a governança é grande, e muitos
empresários preferem culpar os juros, as decisões
políticas de cada governo, a instabilidade econô-
mica e uma série de outros fatores para evitar
sua implantação. A falta de um plano e de cuidado
na transição de gerações é tão ou mais fatal que
os problemas elencados acima. É preciso pensar
em governança já. É preciso deixar um legado.

Nem sempre as decisões a serem tomadas são
fáceis ou positivas; muitas vezes é preciso cortar

custos ou dar um passo para trás. A questão pri-
mordial é fazer o que deve ser feito. Lembro uma
vez que sugeri a uma empresa cortar 20% do pes-
soal para que ela não tivesse que cortar a totalidade.
O gestor preferiu manter todos os funcionários,
sendo que os maiores salários pertenciam aos
membros da família, e qual foi o resultado?
Passado algum tempo, teve de cortar 100% e
fechar a empresa.

Qualquer iniciativa de governança deve co-
meçar por “quem”, ou seja, escolher as pessoas
certas, pois se as escolhas forem erradas, as
chances de insucesso são grandes. Muita gente
deixa para tomar as decisões importantes quando
está perdendo a empresa, mas é preciso mudar
esse cenário, pois a governança existe justamente
para reduzir significativamente os riscos, focando
naquilo que precisa ser feito para mitigá-los.

O maior lastro da governança é a confiança,
tanto para os funcionários quanto para o mercado,
consumidores e fornecedores. Montar um processo
eficiente de governança reduz riscos e aumenta as
chances de ganho de capital. Ou seja, ter uma es-
trutura de governança organizada pode valer muito
dinheiro, pois ela torna os processos administrativos
mais transparentes, ge-
rando maior confiança
e alinhamento entre to-
dos os stakeholders .

Boas práticas de go-
vernança facilitam a to-
mada de decisões estra-
tégicas, que acabam con-
tribuindo para a perpe-
tuação da empresa.

E a sua empresa, tem
governança?

Ives Gandra da Silva Mar-
tins é professor emérito
em diferentes universida-
des do Brasil

Carlos Donzelli é Head Fa-
mily Office Magalu e con-
selheiro

O derretimento 
do Governo Lula 
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Feminicídio
Eu tenho observado nos últimos anos a quan-

tidade de mulheres mortas simplesmente por
serem mulheres e me policiado para conter meus
sentimentos machistas em relação a minha esposa.
Não quero virar estatística. Essas mortes comple-
tamente evitáveis se tornam uma lição para mim,
que é a de que minha mulher não é minha pro-
priedade. Ficaria muito triste se nos separássemos,
mas matá-la por não querer que ninguém mais a
tenha, seria um absurdo. Uma pena que esses as-
sassinos não pensam assim.

Fabiano Alencar
Goianira

Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pes-

soas dentro das casas e apartamentos das cidades
brasileiras. Mais trágico saber que esses traba-
lhadores estão próximos de nós, apenas separados
por muros e muitas vezes por uma parede apenas,
o que se torna mais difícil de se acredita que tal
pessoa está sendo vítima de um trabalho análogo
à escravidão. São no geral mulheres, que chegam
nas casas de famílias “acolhidas” ainda crianças
vindas de ambientes carentes de tudo, na espe-
rança de terem teto, comida e frequentar a
escola. Porém, o que seria um sonho é na verdade
um pesadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
Eu anuncio a

minha pré-

candidatura à

Presidência da

República. E este

não é um gesto de

vaidade, porque eu

construí um legado

financeiro e na

comunicação que

já me alimenta o

estômago e o 

ego para o resto 

da vida”
O influenciador digital Felipe Neto
anunciou, nesta quinta-feira (3), que
irá lançar uma nova rede social e,
junto, informou sobre sua pré-candi-
datura à Presidência da República na
eleição de 2026.

@jornalohoje
na quinta-feira (3), um homem de 22 anos,
identificado como Lucas sousa silva, mor-
reu em confronto com a Polícia Militar em
aparecida de Goiânia. segundo a corpora-
ção, ele era suspeito de integrar uma fac-
ção criminosa e estava sendo procurado
desde fevereiro. o seguidor do veículo, alan
diego almeida souza, disparou: "e conti-
nua soltando ladrão". 

@ohoje
O prefeito de salvador, Bruno reis (União
Brasil), defendeu nesta quinta-feira (3) uma
união da direita em torno do projeto polí-
tico do governador ronaldo Caiado (União
Brasil). sobre o assunto, o seguidor do O
Hoje Jhocrean Maya  comentou: "zero sur-
presa" no Instagram.

L

M

FIM DE SEMANA, 5 E 6 DE ABRIL DE 2025



t

A escalada da guerra comercial detonada
pelo governo dos Estados Unidos desde a
última quarta-feira, com o anúncio da rea-
ção chinesa em intensidade equivalente
ao ataque sofrido, tem gerado incertezas e
perplexidade, como não poderia deixar de
ser. Especialmente porque o conflito, até
aqui limitado ao campo meramente co-
mercial, mas de evidentes consequências
geopolíticas, teve como causa central as
ambições de uma potência que busca rea-
firmar seu poder e influência globais, numa
tentativa para preservar sua hegemonia
sob o comando de um celerado com nítidas
inclinações autoritárias.

O desenho futuro da economia e do co-
mércio globais ainda não está definido no
horizonte visível e, portanto, quaisquer pro-
jeções mostram-se precipitadas, o que não
tem sido obstáculo para que se multipliquem
no cenário local e internacional. Um dado
concreto a ser considerado, no entanto, está
na recente aproximação entre Japão, Coreia
do Sul e China, no que pode ser a antecipação
de como poderá se dar a esperada redefinição
do arranjo de poder entre as nações. 

Nesta linha, a consolidação de negociações
comerciais e geopolíticas entre as diversas
economias afetadas pelo “tarifaço” dos EUA,
a depender de como ocorra essa coordena-

ção, tende a ser uma solução a ser buscada,
com definição de “novos acordos comerciais”,
“novas frentes de investimento e de inte-
gração regionais”, sugere o diretor executivo
do Brasil no Fundo Monetário Internacional
(FMI), André Roncaglia, em entrevista ao
portal UOL na sexta-feira, 4. Há dois obstá-
culos relevantes naquela trajetória, lembra
o economista: o primeiro está precisamente
no tamanho e na influência dos EUA sobre
o resto do mundo, um peso que não deve
ser desconsiderado; e o segundo diz respeito
à capacidade de coordenação e organização
das demais lideranças ocidentais.

Economia sob risco
Os temores provocados pelo “tarifaço”,

atingindo 185 países com níveis diversos de
tarifação sobre setores inteiros, a despeito
de seus efeitos ainda pouco claros, desper-
taram as primeiras reações. Já na quinta-
feira, 3, dia seguinte ao anúncio, a diretora
geral do FMI, Kristalina Georgieva, divulgou
comunicado alertando para os riscos à eco-
nomia mundial. “Ainda estamos avaliando
as implicações macroeconômicas das me-
didas tarifárias anunciadas”, afirma a nota,
“mas elas claramente representam um risco
significativo para a perspectiva global em
um momento de crescimento lento”. 

2 “É importante evitar me-
didas que possam prejudicar
ainda mais a economia mun-
dial”, prossegue Kristalina,
apelando “aos Estados Uni-
dos e seus parceiros comer-
ciais para que trabalhem
construtivamente para re-
solver as tensões comerciais
e reduzir a incerteza”. O ape-
lo foi virtualmente atrope-
lado pela reação chinesa,
demonstrando uma posição
de força aparentemente
mais relevante do que aque-
la expressada pelo presiden-
te dos EUA. De toda forma,
a diretora geral do fundo
antecipou que a avaliação
do impacto daquelas medi-
das sobre a economia mun-
dial deverá ser conhecido
ao final deste mês, durante
as “reuniões de primavera”
(no Hemisfério Norte, claro)
do FMI e Banco Mundial.
2 A Organização Mundial
do Comércio (OMC), uma das
instituições multilaterais des-
prezadas pelo governo de Do-
nald Trump, arriscou-se a an-
tecipar uma previsão de que-
da de 1% para o comércio
global ao longo deste ano, o
que certamente trará efeitos
sobre o Produto Interno Bru-
to (PIB) mundial. 
2 Segundo previsões da
Conferência das Nações Uni-

das sobre Comércio e Desen-
volvimento (Unctad), depois
de aumentar perto de US$
1,0 trilhão no ano passado
frente a 2023, o comércio glo-
bal teria se aproximado de
US$ 33,0 trilhões. Conside-
rando um PIB mundial de
quase US$ 115,5 trilhões, o
comércio responderia por
quase 29% do total de rique-
zas geradas pelo mundo.
2 Potencialmente, a depen-
der dos desdobramentos do
“tarifaço”, a redução de 1%
nos fluxos internacionais de
comércio tenderia a trazer
um impacto negativo muito
próximo de 0,3%, obviamen-
te freando o crescimento eco-
nômico em todo o mundo.
As perdas não consideram,
por exemplo, os efeitos das
incertezas sobre decisões em-
presariais, por exemplo, na
própria área comercial – afi-
nal, não há definição até
aqui sobre quais serão os
custos para exportar merca-
dorias a cada um dos mer-
cados atingidos pelas tarifas,
ainda sujeitas a alguma for-
ma de negociação.
2 Mais especialmente, as
decisões de investimento pa-
recem amarradas pela falta
de expectativas sobre os me-
ses seguintes ou, dito de outra
forma, pela impossibilidade

de projetar o futuro no médio
e no longo prazo.
2 No curtíssimo prazo, os
mercados reagiram forte-
mente, com baixas expressi-
vas nas bolsas e um reforço
a uma tendência já preexis-
tente de queda nos preços
das commodities – com pou-
cas exceções. Ao longo da se-
mana que passou, as bolsas
sofreram perdas entre 7,92%
(caso do tradicional índice
Dow Jones, da Bolsa de Nova
York) e 10,02% (para a Nas-
daq, concentrada em ações
de empresas de tecnologia),
passando pelo tombo de
9,11% para o S&P 500 (índice
composto pelos papéis das
500 maiores empresas da bol-
sa). No Brasil, a queda foi
menos intensa, com redução
de 3,52% na semana.
2 No mercado futuro de
commodities, os preços do
ouro e do petróleo sofreram
baixas de 3,5% e até mais
de 12%, respectivamente,
entre quarta e sexta-feira.
Milho, soja, açúcar, suco de
laranja e algodão apontaram
baixas, pela ordem, de
0,27%, 5,51%, 3,4%, 12,9% e
de 7,2% entre terça e sexta.
As cotações do minério de
ferro refinado mantiveram-
se relativamente estáveis.
(Especial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Incertezas e tombo nos mercados
após “tarifaço” dos Estados Unidos

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Letícia Leite

Em 20 de abril, comemora-se a Páscoa, uma data
que toca o coração das pessoas e também impacta o
mercado, especialmente com a comercialização de
ovos de chocolate, típicos dessa ocasião. Para ajudar
os consumidores na hora de escolher, o Procon Goiás
realizou um estudo que revelou uma flutuação superior
a 120% nos valores desses itens.

A pesquisa ocorreu entre os dias 25 de março e 2 de
abril, comparando os preços dos produtos mais populares
nessa época, como caixas de bombons, tabletes e barras
de chocolate, colombas e outros itens. A maior diferença
de preço encontrada foi de pouco mais de 122%, referente
ao ovo de Páscoa Sonho de Valsa de 277g, que variou
entre R$ 44,99 e R$ 99,90.

Os pesquisadores também notaram que a caixa de bom-
bom Ferrero Rocher 150g está sendo vendida entre R$
39,99 e R$ 69,99, apresentando uma variação de 74,79%.

Outra diferença significativa foi observada no preço
do ovo de Páscoa Diamante Negro 163g, que pode ser
encontrado entre R$ 43,99 e R$ 69,90, resultando em
uma variação de 58,90%.

Variação anual de preços chega até 100%
A pesquisa também considerou a variação anual dos

preços dos produtos, que em alguns casos apresentou
diferenças superiores a 100%. Por exemplo, a barra de
chocolate ao leite Nestlé de 1kg, que em 2024 tinha um
preço médio de R$ 37,42, agora custa R$ 79,46.

O levantamento abrangeu 66 itens em nove lojas da
capital. O relatório completo, com todas as informações
detalhadas, pode ser acessado no site do Procon Goiás.

Procon orienta consumidores a realizarem
pesquisas antes da compra

Considerando as grandes variações de preços, a principal
orientação do Procon Goiás é que o consumidor pesquise
os valores em pelo menos três lugares diferentes.

É importante que o consumidor leia atentamente os
rótulos dos produtos. As embalagens devem conter todas
as informações necessárias, como data de fabricação e
validade, ingredientes e os dados do fabricante.

Para ovos artesanais ou gourmets, é fundamental
prestar atenção à origem dos ingredientes utilizados. É
sempre melhor comprar de confeiteiros que sejam co-
nhecidos ou que tenham boas referências.

Embora não sejam feitos de forma industrial e em
grande escala, os produtos devem apresentar informações
na embalagem, como a data de fabricação e a validade.

Uma dica para quem deseja economizar é considerar
a troca dos ovos por outras opções de chocolate, como
barras ou caixas de bombons, que costumam ser bem
mais em conta.

Se o ovo de Páscoa contiver brinquedos dentro, é im-
portante que o consumidor verifique se a embalagem
possui o selo do Instituto Nacional de Metrologia, Quali-
dade e Tecnologia (Inmetro) e a faixa etária recomendada
para o brinquedo.

Páscoa deve movimentar 5,3 bilhões neste ano
Segundo uma pesquisa realizada pela Associação

Brasileira das Empresas de Cartões de Crédito e Ser-
viços (Abecs), em parceria com o Instituto Datafolha,
a Páscoa deste ano deve gerar um movimento de R$
5,3 bilhões, e os brasileiros pretendem gastar, em
média, R$ 146 durante essa data. Em 2024, o ticket
médio foi de R$ 156.

O ovo de Páscoa é o item mais mencionado (64%)
pelos participantes da pesquisa, seguido por bom-
bons, caixas de bombons, trufas (36%) e barras de
chocolate (34%). 

Brinquedos e cestas de Páscoa representam 2% das
intenções de compra cada. Roupas somam 1%, enquanto
outras respostas ou indecisões totalizam 2%.

As regiões Sul (R$ 178), Centro-Oeste (R$ 169) e
Sudeste (R$ 158) demonstram uma intenção de gasto
médio superior à média do país. Nessas áreas, a previsão
de movimentação financeira é de R$ 984 milhões, R$
501 milhões e R$ 2,3 bilhões, respectivamente. 

A região Nordeste apresenta uma média de gasto
de R$ 109 e uma expectativa de R$ 1 bilhão em movi-
mentação. Com a menor média, a região Norte registra
R$ 108 e uma movimentação de R$ 414 milhões. (Es-
pecial para O Hoje)

A orientação é que o consumidor pesquise os 
valores em pelo menos três lugares diferentes

O Banco Central (BC) anun-
ciou que o Pix parcelado, um
novo jeito de pagar, deve ser
lançado oficialmente em setem-
bro deste ano. Essa novidade foi
revelada durante mais uma edi-
ção do Fórum Pix, onde são de-
batidos vários temas sobre esse
popular sistema de pagamento.

Um dia depois da anuncia-
ção das inovações na modali-
dade de pagamento, o órgão
divulgou as datas prováveis
para o lançamento das fun-
cionalidades, além do pix par-
celado, o pix em garantia já
tem previsão para 2026, e o
autoatendimento do Mecanis-
mo Especial de Devolução, com
expectativas para o dia 1º de
outubro deste ano.

Embora o lançamento do Pix
parcelado ainda esteja alguns
meses distante, a expectativa é
que esse novo método ajude a
expandir ainda mais o sistema.
A proposta é que ele se torne
tão acessível quanto outros mé-
todos tradicionais, como boletos
e cartões de crédito.

Com o Pix parcelado, o pa-
gador poderá obter um crédito
para dividir o pagamento de
uma compra. Assim como no
cartão de crédito com juros, o
recebedor receberá o valor to-
tal da transação de forma ime-
diata, enquanto o pagador po-
derá parcelar o montante, com
um acréscimo no valor final.

De acordo com o BC, essa
nova ferramenta deve incen-

tivar o uso do Pix no comércio
para a compra de produtos e
serviços de maior valor, be-
neficiando aqueles que ainda
não têm acesso a esse tipo de
operação. O Pix parcelado po-
derá ser utilizado em qualquer
transação que envolva o Pix,
incluindo transferências.

Com a intenção de auxiliar
os empreendedores, o Pix em
garantia permitirá que as em-
presas utilizem recebíveis fu-
turos (valores que ainda vão
receber) de Pix como garantia
em operações de crédito. Essa
modalidade pode ajudar a
reduzir os juros das linhas
de crédito para pessoas jurí-
dicas.  (Letícia Leite, espe-
cial para O Hoje) 

Pix parcelado tem previsão 
de ser lançado em setembro 

Goiânia aponta
variação de mais
de 120% em
preços de ovos
de Páscoa

Maria Eduarda Leão/O HOjE
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Henrique Brinco

O governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (União Brasil),
lançou oficialmente sua pré-
candidatura à Presidência da
República, ontem, em um
grande evento no Centro de
Convenções de Salvador. Dian-
te de lideranças políticas e mi-

lhares de apoiadores, ele ini-
ciou sua caminhada nacional
destacando a gestão goiana
como modelo de administra-
ção pública. A cerimônia teve
início com um batuque em
ritmo de samba-reggae e o
gestor apareceu nos braços
dos apoiadores.

A reunião contou com a
presença do vice-presidente
nacional do União Brasil, ACM
Neto, do senador Sérgio Moro,
de 250 prefeitos de vários es-
tados — incluindo Paulinho
Freire (Natal) e Sandro Mabel
(Goiânia) — além de deputa-
dos federais e estaduais da
Bahia, de Goiás e de outras
regiões. Caiado também foi
homenageado com o título de
Cidadão Baiano e a Comenda
2 de Julho, a mais alta honra-
ria concedida pela Assembleia
Legislativa da Bahia.

"Esse é um dos momentos
mais importantes da minha
vida. Sei da minha responsa-
bilidade neste momento aonde
escolhi, sim a Bahia para falar
para o Brasil. A Bahia que é
mãe do Brasil. E essa terra é
de um povo alegre e de um
povo valente. É por isso que
faço questão de fazer o pro-
nunciamento com a medalha
do 2 de julho", declarou.

"Foi essa gente aqui que,
sem dúvida nenhuma, distri-
buiu também todo esse afago,
esse jeito de ser, como ontem
eu escutava do padre Edson
lá na Basílica do Bonfim. 'Go-
vernador, a Bahia ensina as
pessoas a conviverem com
amor'. Aqui estão todos reli-
giosos, quanto do candomblé
e até os ateus estão aqui", res-
saltou. "Cada vez mais au-
menta a nossa responsabili-
dade em áreas que são de res-
ponsabilidade do governo.
Mas a minha origem fala mui-
to da minha história política
da Bahia. Quem foi que abo-
nou a ficha de Ronaldo Caia-

do? Foi Antônio Carlos Maga-
lhães", emendou.

Em seu discurso, Caiado
prometeu ir para o enfrenta-
mento contra adversários. "Eu
trago a família ao meu lado
para mostrar ao povo que
cada vez mais temos força

para o enfrentamento e ao
debate. Não sou homem de
me curvar às ameaças e às
dificuldades. Sou homem que
cresço na diversidade, cresço
no enfrentamento, nós vamos
para o debate e temos condi-
ções de reajustar e recuperar
esse país", avisou.

Caiado também fez acenos

a ACM Neto, que deve ser can-
didato ao Governo da Bahia
em 2026. Ele quer firmar par-
cerias com o estado caso o alia-
do vença a disputa contra o
atual governador Jerônimo Ro-
drigues, do PT. "Neto recebeu
Salvador, como Caiado recebeu

o Estado de Goiás. Em pouco
tempo, transformou-se em pou-
co tempo na maior referência
de gestão. No momento em
que tínhamos a oportunidade
de governar uma cidade, é a
escola, é a tradição, a seriedade,
o amor a Bahia e a paixão pelo
povo de poder dizer 'repre-
sento aqui a história da minha

família. Vou transformar Sal-
vador na cidade mais linda do
Brasil'", ressaltou, saudando
ainda o prefeito Bruno Reis
que deu continuidade ao tra-
balho do antecessor.

O governador se dirigiu ao
presidente da Assembleia Le-

gislativa de Goiânia, Bruno Pei-
xoto, e aos 30 deputados esta-
duais goianos presentes. "Nada
melhor na vida do que as pes-
soas poderem trabalhar de
mãos dadas. O Caiado nunca
governou sozinho", homena-
geou, citando que eles lhe dão
governabilidade.

"Quando ACM Neto diz que

Caiado tem experiência par-
lamentar, tenho sim, porque
nós aprendemos no parlamen-
to que precisamos ter maioria
construída. É uma grande es-
cola. Ninguém é dono. Nin-
guém aprova projeto se não
tiver maioria, se não tiver ca-
pacidade de diálogo. É no ar-
gumento que se vence e foi
assim que nós superamos todas
as dificuldades daquele esta-
do", continuou.

O pré-candidato também
fez acenos aos empresários e
à iniciativa privada: "Tinha
dia que eu não sabia como en-
frentar o dia a dia. Mas aí,
busquei a parceria de todos
os empresários e empreende-
dores do estado de Goiás, que
estão aqui para poder dizer
que nós não praticamos a ex-
torsão e a propina, e sim o
apoio para que eles possam
gerar cada vez mais emprego
e dignidade para o nosso povo.
É assim que nós governamos".

O governador também ci-
tou o enfrentamento contra
a criminalidade. "Eu não falo
porque é apenas um segmen-
to da responsabilidade do

governador. Eu falo porque
eu sei que, no estado demo-
crático de direito, quando se
tem segurança pública, se
tem gestão plena. Ela deve
ser analisada de forma trans-
versal. Quando eu recebi o
governo, Goiás era a Disney-
lândia dos bandidos. Rouba-
va-se para todo lado, cor-
rompia-se para todo lado.
Ninguém tinha sossego, no
setor urbano ou no setor ru-
ral. As facções tomavam con-
ta", lembrando que a Bahia
tem 10 das cidades mais vio-
lentas do país. 

"Goiás tinha as quatro pri-
meiras cidades mais violentas
do Brasil. E foi naquela hora,
na frente da minha tropa, na
posse de governador que disse
'ou o bandido muda de profis-
são ou muda de estado'. E é
isso que ficou firmado para
todas as minhas tropas. E hoje
o nosso povo vive um outro
momento", complementou. 

Caiado também afirmou
que deve deixar a gestão es-
tadual dentro de um ano,
sem especificar uma data.
"Vamos entregar um governo
na mão do meu vice, Daniel
Vilela, daqui um ano", res-
saltou. "Eu soube escolher o
meu sucessor".

O evento foi marcado por
ausências de lideranças im-
portantes do partido, a exem-
plo do próprio presidente do
União Brasil, Antonio Rueda,
e o presidente do Congresso,
Davi Alcolumbre, não com-
pareceram. A direção nacional
do partido foi representada
pelo vice-presidente e ex-pre-
feito de Salvador, ACM Neto.
Os ministros  Celso Sabino,
Juscelino Filho e Waldez Goés
também não estiveram pre-
sentes, além do cantor Gus-
ttavo Lima (que chegou a ser
anunciado como convidado
no início do ano). (Especial
para O Hoje)

Governador também foi homenageado com o título de Cidadão Baiano e a Comenda 
2 de julho, a mais alta honraria concedida pela Assembleia Legislativa da Bahia

Caiado afirmou que deve deixar a gestão estadual dentro de um ano, sem especificar uma data

Governador de
Goiás oficializou
sua participação
na corrida eleitoral
de 2026. Político,
que disputou a
cadeira mais
cobiçada da
política brasileira
em 1989, volta à
cena como
alternativa 
da direita

Caiado ignora Apoio dos líderes do
UB e foca na conquista do eleitor

Divulgação/União Brasil
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Não sou homem

de me curvar às

ameaças e às

dificuldades. Sou homem
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diversidade, cresço no

enfrentamento”
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Nós vamos para o debate e temos condições 
de reajustar e recuperar esse país”

{{

Tínhamos as

quatro cidades

mais violentas do

Brasil. Hoje o nosso

povo vive um outro

momento”
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Com a não suspensão da
Taxa de Limpeza Pública (TLP)
pelo Tribunal de Justiça de
Goiás (TJGO), o município de
Goiânia se vê confiante diante
da manutenção do novo im-
posto da Capital. Segundo con-
ta o procurador do município
ao O HOJE, Wandir Allan, a
regulamentação do tributo
junto a Saneago, que cobrará
a taxa que cobrará o imposto
na conta da água prevista para
junho, já está em fase final o
que resta é “só publicar o de-
creto agora.” 

O procurador afirma que
o município entende que a
decisão do Judiciário sinaliza
para a continuidade dos tra-
balhos e reforça a legalidade
e a constitucionalidade da lei.
Ainda sobre isso, reafirma que
o cálculo do tributo, apontado
como inconstitucional pelo
processo encabeçado pela ve-
readora Aava Santiago (PSDB)
não se confere, apesar de es-
pecialistas ouvidos anterior-
mente pelo O HOJE interpre-
tarem o contrário. 

Apesar disso, afirma que
ainda há espaço para incre-
mentos na lei caso ocorra a
necessidade pelo corpo legis-
lativo, contudo, o imposto será
aplicado da forma que foi san-
cionada no fim da gestão do
ex-prefeito Rogério Cruz (Soli-
dariedade). “Olha, a lei já está
em vigor e ela vai ser aplicada.
Todo aprimoramento é bem-
vindo, caso o poder legislativo
entenda que existam aprimo-
ramentos para serem feitos,

com certeza o diálogo ele sem-
pre vai estar aberto com a ad-
ministração”. 

Decisão monocrática
A decisão da não suspen-

são do tributo foi proferida
pelo desembargador Carlos
Alberto França, ex-presidente
do TJGO de 2021 até fevereiro
de 2025 e conhecido pelos
bastidores da política goiana.
Na decisão, França alega que
o tempo de 90 dias da sanção
da matéria até a cobrança
invalida o caráter de urgên-
cia da pauta.

A medida também descar-
tou o parecer da procuradora
Fabiana Lemes Zamalloa do
Ministério Público de Goiás
(MPGO) que apontou incons-
titucionalidades nos temas da
pauta tanto em relação à Cons-

tituição Federal de 1988 quan-
to pela Constituição Estadual.
Por isso, Zamalloa opinou pela
suspensão da cobrança para
não gerar insegurança jurídica
ao município quando o tributo
for incidido.

A não concessão da medida,
contudo, deve ser recorrida
pela parlamentar Santiago que
ventila sobre uma decisão
“monocrática” de França. Se-
gundo a vereadora, houve que-
bra do regimento interno do
TJGO, no artigo 181, em não
levar uma suspensão de limi-
nar de uma pauta de interesse
público para o Órgão Especial
que é formado por um cole-
giado de desembargadores.
Com isso, afirma que apresen-
tará um recurso direto ao ór-
gão e já prepara um material
para recorrer ao Supremo Tri-

bunal Federal (STF) caso a Jus-
tiça do Estado vote pela ma-
nutenção da lei. “Diante da
absoluta incompatibilidade de
uma decisão monocrática. Com
uma única caneta em relação
à ação e também das fartas
provas materiais que nós te-
mos de inconstitucionalidade,
todas elas reforçadas pelo Mi-
nistério Público Estadual, nós
vamos ao pleno, que é quem
deveria ter julgado essa ação
inicialmente.“

Vale lembrar que o proces-
so da taxa do lixo ainda corre
na Justiça e o que foi decidido
foi apenas a liminar para a
não suspensão do tributo. Com
isso, a lei ainda pode ser en-
tendida como inconstitucional,
o que causará a revogação por
uma medida judicial. (Especial
para O Hoje)

Em meio à queda nas pes-
quisas de popularidade, o go-
verno Lula (PT)  a ampliação
do programa Minha Casa Mi-
nha Vida, elevando o limite
de renda familiar de R$ 8
mil para R$ 12 mil. A medida,
apresentada no evento "O
Brasil dando a volta por
cima", busca reconquistar o
apoio da classe média, seg-
mento onde o presidente tem
perdido espaço.

A expansão do programa
foi viabilizada com recursos
do Fundo Social do Pré-Sal,
que agora financiará as fai-
xas mais altas do projeto.
Com a mudança, famílias po-
derão adquirir imóveis de
até R$ 500 mil, com prazo
de pagamento em 35 anos e
taxa de juros de 10,5% ao
ano. A iniciativa deve bene-

ficiar 120 mil novas famílias,
em uma clara estratégia para
recompor a base eleitoral do
governo.

"Estamos reforçando o
programa para atender mais
brasileiros, incluindo agora
a classe média", afirmou o
ministro Jader Filho, sem
mencionar o contexto polí-
tico da medida. 

Analistas veem a ação
como uma tentativa de frear
a erosão da popularidade pre-
sidencial, especialmente após
recentes pesquisas mostra-
rem desgaste entre eleitores
de renda média. O anúncio
ocorre no momento em que
o Planalto busca alternativas
para reverter a percepção
negativa sobre a economia.
(Bruno Goulart, especial
para O Hoje)

Para se recuperar, Lula amplia “Minha Casa Minha Vida”
POPULARIDADE

Em um movimento político, governo federal amplia faixa de adesão 

Procuradoria do
município afirma
que vê confiança
na legalidade 
do tributo

Tribunal mantém Taxa do Lixo 
e Goiânia se prepara para cobrar

Divulgação/Secom Goiânia
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Cobrança do

imposto deve

começar em junho

pela Saneago
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Raunner Vinicius Soares 

Em sessão extraordinária,
a Câmara Municipal de Aná-
polis aprovou, nesta sexta-feira
(4), três projetos de lei de au-
toria do prefeito Márcio Corrêa
(PL). No plenário Teotônio Vi-
lela, vereadores participaram
de maneira híbrida: 18 pre-
sentes e outros 5 de forma re-
mota. Dois projetos foram apro-
vados por unanimidade e um
com votos contrários. O pri-
meiro tratou da liberdade eco-
nômica e da desburocratização
no âmbito municipal. O segun-
do criou o Alvará de Constru-
ção de Baixa Complexidade
para edificações de até 210
m2. O terceiro estabeleceu in-
denização ao Município e mul-
ta ao proprietário de imóvel
que deixar de limpar seus lotes. 

Em relação ao primeiro, o
PLO 083 de 2025, a casa legis-
lativa apontou que o texto re-
gulamenta no município de
Anápolis os dispositivos que
tratam da liberdade econômica
e implementa no âmbito do
município a Lei de Desburo-
cratização. De acordo com a
lei, o objetivo é reduzir a in-
terferência do poder público
municipal na atividade em-
presarial, simplificando o tra-
balho administrativo e a eli-

minação de formalidades e
exigências desproporcionais
ou desnecessárias, que não de-
corram de exigência legal. 

O texto menciona que o
propósito é reduzir os prazos
para a abertura de empresas
na cidade. Para a presidente
da Câmara, Andreia Rezende
(Avante), a aprovação da me-
dida e o apoio do Legislativo
são motivos de celebração. “É
uma ação que vai gerar em-
prego, fazer com que a cidade
se desenvolva. Só vamos nos
tornar uma cidade atrativa se
tivermos uma condição de
abertura fácil de empresas”,
afirmou. Já o líder do governo,
Jean Carlos (PL) definiu a lei
como um “marco histórico”
para a atividade econômica.
“Realmente é promover e es-
timular o empreendedor a ge-
rar emprego, renda e facilitar

a vida de todos. É um avanço
esperado há muito tempo”. 

Construção 
Em relação ao segundo pro-

jeto aprovado, o PLC 084 de
2025, trata u da emissão do
Alvará de Construção de Baixa
Complexidade em Anápolis. O
texto aponta que, neste alvará,
enquadram-se as moradias e
salas comerciais de até 210
metros quadrados. Ou seja,
após o responsável técnico pro-
tocolar uma série de documen-
tos no sistema municipal, o al-
vará que libera a construção
deverá ser expedido em até
cinco dias úteis. Apesar de
maior agilidade, o projeto não
retira a responsabilidade de
que a obra tenha todos os al-
varás.  

Segundo a matéria, o autor
do projeto e responsável téc-

nico deverão declarar que o
projeto da edificação atende
as normas e legislações urba-
nísticas vigentes, e que as in-
formações prestadas são ver-
dadeiras, assumindo, solida-
riamente, inteira responsabi-
lidade por elas. Jakson Charles
(PSB) afirmou que, “mais do
que nunca, é a comemoração
de um marco “da construção
civil”. Ele destacou ainda que
a Câmara e o Executivo estão
dando legalidade ao que po-
deria ser questionado na Jus-
tiça, sem a existência da lei.
“Flexibiliza, gera economia,
gera emprego e movimenta o
mercado da construção civil”.   

Imóvel sujo 
Por fim, o plenário estabe-

leceu indenização ao municí-
pio e multa ao proprietário de
imóvel que deixar de limpar

seus lotes. Com votos contrários
dos vereadores Domingos Pau-
la (PDT), Alex Martins (PP) e
Rimet Jules (PT). O texto regu-
lamentou que caso os imóveis
não sejam limpos pelos pro-
prietários, o município fica au-
torizado a entrar nos lotes, fe-
chados ou murados, para rea-
lizar o serviço de roçagem.
Além da indenização pela lim-
peza, o Município pode aplicar
multa ao proprietário, calcu-
lados sobre o valor do Imposto
Territorial Urbano (ITU), na
proporção de 10% do valor na
primeira infração, 30% na pri-
meira reincidência e 50% a
partir da segunda reincidência.
Assim, a nova regra estabelece
que proprietários de terrenos
na zona urbana devem manter
os lotes limpos e assegurar o
correto escoamento da água
pluvial. (Especial para O Hoje)

O líder do governo definiu a lei como um “marco histórico” para a atividade econômica 

O grupo ligado ao ex-pre-
feito de Araraquara (SP), Edi-
nho Silva, trabalha para não
haver racha na disputa pela
presidência do PT dentro da
corrente Construindo Um Novo
Brasil (CNB). As eleições inter-
nas ocorrerão em julho e há
resistências ao nome endos-
sado pelo presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT).

Segundo o deputado federal
do PT por Goiás, Rubens Otoni,
Edinho é o candidato de con-
senso. Ele afirma que a ideia é
não haver outro nome dentro
do "nosso agrupamento". No
caso, o CNB. Dentro do partido,
claro, existem outras forças po-
líticas que devem lançar no-
mes. "O processo de eleição no
PT é muito democrático, ga-
rante a representação propor-
cional e isso é um motivador
para a participação", explica.

Apesar da defesa do goiano
por Edinho representar o CNB,
existe resistência. Conforme a
imprensa nacional, o prefeito
de Maricá (RJ), Washington
Quaquá (PT) - que faz parte do
Construindo Um Novo Brasil -,
lidera uma "ofensiva de filia-
ções" para acirrar as eleições.
Ele já teria conseguido levar
mais de 60 mil filiados ao PT. 

A estratégia é a mesma dos
senadores petistas Humberto
Costa (PE) e Beto Faro (PA) e

do deputado Jilmar Tatto (SP).
Cada um em seu Estado, claro.
Ao Metrópoles, Quaquá acusou
Edinho de "atropelar" o regi-
mento interno ao mudar regras
para a eleição direta do novo
presidente, em fevereiro. “Acho
que o Edinho não tem perfil
para presidir o PT. Ele tem a
cara dos yuppies paulistanos.
Ele não tem voto nem para se
eleger, não se sustenta por si
próprio”, disse.

Humberto Costa preside o
partido interinamente. Ele as-
sumiu após a presidente Gleisi
Hoffmann deixar o comando

para se tornar ministra de
Relações Institucionais do go-
verno Lula.

O agrupamento CNB con-
trola o partido há 20 anos. Edi-
nho conta com o apoio de Lula,
dos ministros Fernando Had-
dad (Fazenda), Alexandre Pa-
dilha (Saúde) e Camilo Santana
(Educação), bem como o ex-
ministro José Dirceu. A resis-
tência ocorre por parte, sobre-
tudo, da ministra Gleisi Hoff-
mann e dos já citados José Gui-
marães, Jilmar Tatto, Washing-
ton Quaquá e a tesoureira do
partido, Gleide Andrade. 

Manifesto de Edinho
Na última semana, Edinho

publicou um manifesto de sua
candidatura. No documento,
ele propõe, entre outras coisas,
medidas para os próximos dez
anos do partido. Entre elas,
reorganizar o PT nas bases po-
pulares, atualizar a estrutura
partidária, fortalecer a comu-
nicação e a disputa ideológica,
formar e politizar a militância
da sigla, preparar o partido
para o próximo pleito, além
de aprofundar a inserção do
PT no mundo do trabalho e
construir um programa estra-

tégico para o País. 
"Esta carta é um chamado

para reafirmarmos nossos
compromissos históricos, que
passam pela defesa do governo
do presidente Lula, do legado
dos governos Lula e Dilma, e
pela projeção do PT para a
próxima década, visando à dis-
puta de rumos do Brasil", es-
creveu em trecho do documen-
to. Segundo o documento, o
maior desafio imediato é ga-
rantir a reeleição do presidente
Lula em 2026, o que depende
da capacidade política e de
gestão do partido, garantindo
o êxito do governo. 

Ele justifica: "Para isso, pre-
cisamos de um PT renovado
e atuante, que saiba dialogar
com as novas dinâmicas do
mundo do trabalho, que for-
taleça suas bases populares,
combata a violência de gênero,
raça, classe, a discriminação
LGBTQIAPN+, que dialogue
com as juventudes dentro de
toda a sua complexidade e
que compreenda as mutações
nas formas de comunicação
e mobilização política. Preci-
samos de um partido que seja
o motor da luta política, não
apenas um apoiador do go-
verno, mas um agente ativo
na construção da governabi-
lidade popular." (Francisco
Costa, especial para O Hoje)

PRESIDÊNCIA DO PT

Deputado goiano, Rubens Otoni afirma que a ideia é não haver outro nome dentro do agrupamento 

Casa legislativa
votou o projeto 
da liberdade
econômica, a
redução do tempo
de emissão de
alvará para a
construção e
endureceu regras
para quem não
limpa lotes 

Câmara de Anápolis 
realiza sessão extraordinária

Reprodução

Antonio Cruz/ABr

Grupo de Edinho trabalha para não ter racha na disputa



O Vila Nova divulgou nesta
semana atualizações impor-
tantes sobre o elenco, envol-
vendo tanto o Departamento
Médico quanto os jogadores
recém-contratados. O goleiro
Maurício Kozlinski continuará
em recuperação por, pelo me-
nos, mais três semanas. O ar-
queiro segue entregue ao De-
partamento Médico do clube,
tratando-se de uma lesão que
ainda não tem previsão exata
para liberação total. A expec-
tativa da comissão técnica é
de que o camisa 1 seja rein-
tegrado às atividades com o
grupo apenas no fim do mês,
dependendo da resposta ao
tratamento.

Kozlinski é considerado
uma peça fundamental no
elenco colorado, não apenas
pela experiência, mas tam-
bém pela liderança dentro
de campo. Desde sua ausên-
cia, o time tem recorrido aos
goleiros reservas, que vêm
recebendo confiança do téc-
nico para suprir essa impor-
tante baixa na equipe.

Além disso, o clube também
atualizou a situação dos dois
reforços recém-chegados: Ruan
Ribeiro e Weverton. O atacante

Ruan, que está há mais tempo
integrado ao elenco, viajará
com a delegação para o próxi-
mo compromisso do Vila. O
jogador tem agradado nos trei-

namentos e pode começar a
ganhar espaço no time nos
próximos jogos.

Já o lateral Weverton ficará
em Goiânia. Ainda em fase de

recondicionamento físico, o
atleta seguirá trabalhando no
CT. A comissão técnica prefere
aguardar que ele atinja o nível
ideal antes de integrá-lo às

partidas oficiais. A previsão é
que, nas próximas semanas,
ambos estejam plenamente à
disposição. (Igor Santhiago,
especial para O Hoje)

Igor Santhiago

Fazendo valer o mando de
campo e demonstrando os pri-
meiros sinais de um time mais
ofensivo sob o comando do
técnico Vagner Mancini, o
Goiás venceu o Amazonas por
1 a 0 em confronto disputado
no estádio da Serrinha. A equi-
pe esmeraldina entrou em
campo determinada a impor
seu ritmo e não demorou a
transformar a estratégia em
vantagem no placar.

Logo aos 3 minutos de jogo,
o lateral Pedrinho, que vem
sendo peça importante no es-
quema de Mancini, cruzou da
direita e encontrou Rodrigo
Andrade livre na área. O meio-
campista bateu de primeira,
no contrapé do goleiro Renan,
e abriu o marcador para o
Goiás: 1 x 0. O gol cedo deu
tranquilidade ao time da casa,
que passou a controlar o duelo
e explorar bem os espaços dei-
xados pelo adversário.

Tentando reagir, o Amazo-
nas teve sua melhor chance
aos 16 minutos, quando Rafael
Tavares, principal articulador
da equipe visitante, finalizou
da entrada da área, obrigando
o goleiro Tadeu a fazer uma
boa defesa. Apesar da tentativa,
o Esmeraldino permaneceu
melhor na partida, mesmo
após a saída de Pedrinho por
lesão.

Ainda no primeiro tempo,
o Goiás criou mais duas boas
oportunidades de ampliar o
placar. Aos 32 minutos, Willean

Lepo apareceu bem no ataque
e chutou firme, mas Renan de-
fendeu. Dez minutos depois,
aos 42, foi a vez de Jajá, uma
das novidades no elenco goia-
no, carimbar a trave após bela
jogada individual, quase mar-
cando um golaço.

Na volta do intervalo, o pa-
norama seguiu o mesmo. No
primeiro minuto da segunda
etapa, Arthur Caíque aprovei-
tou um erro da defesa do Ama-
zonas e finalizou com perigo,
por cima do gol. A pressão do
Goiás parecia promissora, mas
aos 10 minutos, um lance mu-
dou a dinâmica do jogo: DG
cometeu uma falta dura, revi-
sada pelo VAR, e acabou ex-
pulso diretamente.

Com um jogador a menos,
o Goiás recuou suas linhas, op-
tando por uma postura mais
cautelosa para proteger a van-
tagem. Apesar de ter superio-
ridade numérica, o Amazonas
não conseguiu transformar
esse cenário em chances claras
de gol. Faltou criatividade ao
setor ofensivo da equipe, que
encontrou dificuldades para
furar o bloqueio defensivo
montado por Mancini.

Nos minutos finais, ambos
os técnicos promoveram várias
alterações, buscando alterna-
tivas ofensivas. No entanto, o
ritmo da partida caiu, e as
equipes pouco produziram. Os
goleiros Renan e Tadeu foram
meros espectadores no segun-
do tempo, selando o placar
magro construído nos primei-
ros minutos.

Com o resultado, o Goiás
mostra evolução sob o coman-
do de Vagner Mancini e dá in-
dícios de que pode se firmar

como um dos protagonistas da
temporada. Já o Amazonas,
apesar de ter tido momentos
de equilíbrio, sai de campo

com lições importantes a cor-
rigir, especialmente na parte
criativa do seu meio-campo.
(Especial para O Hoje)

8 n ESPORTES

Esmeraldino abre o placar logo
no início, domina o primeiro
tempo e segura resultado mesmo
com um a menos na etapa final

Goiás vEncE Amazonas 

A equipe esmeraldina entrou em campo determinada a impor seu ritmo 
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Vila Nova atualiza situação de Kozlinski e dos reforços 
ELENCO

Goleiro segue no DM por mais três semanas; reforços estão em momentos distintos de preparação
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Renata Ferraz

Mais uma vez, uma mulher
foi morta pelo companheiro
em Goiás. Dessa vez, o caso
aconteceu na cidade de Sena-
dor Canedo. A empresária Bru-
na Raimunda dos Santos, de
31 anos, foi assassinada no
dia 31 de março, após ser ba-
leada pelo ex-marido que in-
vadiu sua casa, a matou e ain-
da tentou matar o atual na-
morado dela.

Segundo informações, Bru-
na estava separada e já em
outro relacionamento. Outro
caso recente é o da jovem Va-
nessa Soares, de 24 anos, que
estava desaparecida desde o
dia 21 de março. Seu corpo
foi encontrado no dia 2 de
abril, ou seja, 13 dias após o
desaparecimento, tendo seu
marido como o principal sus-
peito do crime.

Temos ‘Vanessas’, ‘Brunas’
‘Daniellas’ e ‘Renatas’. Seria
massacrante e até mesmo can-
sativo detalhar quantas mu-
lheres perderam a vida todos
os dias, meses e anos no país
— e quantas outras ainda irão
perecer. O cenário de combate
à violência contra a mulher
revela diversas dificuldades
para a redução mais efetiva
dos índices de feminicídio e
agressões domésticas.

No estado, a Central de
Atendimento à Mulher – Ligue
180 registrou aumento de 34%
nos atendimentos e de 26,9%
nas denúncias em 2024, em
comparação com o ano ante-

rior. O balanço anual, divul-
gado pelo Ministério das Mu-
lheres, aponta que a maioria
dos atos violentos é cometida
por esposos, companheiros e
ex-companheiros.

Além disso, dados do Da-
taJud, sistema do Conselho
Nacional de Justiça, revela-
ram que o estado teve um
aumento de 52% na quanti-
dade de novos processos ju-
diciais relacionados a femi-
nicídio e de 22% de violência
doméstica em 2024.

Segundo a Secretaria de
Segurança Pública de Goiás
(SSP-GO), 56 mulheres foram
vítimas de feminicídio em
2023, número que se repetiu
em 2024. Mesmo com o au-

mento nas denúncias, o nú-
mero de assassinatos não di-
minuiu, revelando que mui-
tas vítimas ainda não conse-
guem acessar a proteção ne-
cessária a tempo.

Parte dessa dificuldade
está na falta de informação e
no descrédito das vítimas.
Muitas mulheres ainda não
sabem ou não acreditam na
eficácia da lei para protegê-
las. Esse descrédito tem raízes
profundas, como explicou a
advogada Ana Carolina Fleu-
ry, especialista em direitos de
mulheres, mães e crianças.

"No Brasil, o feminicídio é
caracterizado legalmente
como o homicídio de uma mu-
lher em razão do gênero, ou

seja, quando o crime ocorre
por violência doméstica e fa-
miliar ou por menosprezo ou
discriminação à condição de
mulher. Basicamente, significa
também o assassinato de mu-
lheres em contextos marcados
pela desigualdade de gênero
e é crime hediondo, previsto
no Código Penal no artigo 121-
A." Ela complementa: "É con-
siderado feminicídio quando
a mulher é morta em um cri-
me motivado por ódio, des-
prezo ou discriminação à con-
dição feminina".

Sobre os desafios no com-
bate à violência, a profissional
destaca que são muitos, co-
meçando pela dificuldade de
acesso às informações sobre

como solicitar medidas prote-
tivas e em quais tipos de vio-
lência elas se aplicam. Ela des-
taca que essas medidas podem
ser requeridas em todos os ca-
sos de violência. 

Outro obstáculo apontado
é o descrédito que muitas mu-
lheres enfrentam ao relatarem
os abusos, tanto por parte dos
órgãos de proteção quanto do
sistema de justiça, refletindo
uma falta de capacitação dos
servidores, especialmente no
reconhecimento da palavra da
vítima como prova.

Ana Carolina reforça que:
"A Lei Maria da Penha é muito
completa e tem reconheci-
mento internacional, mas pre-
cisa ser aplicada por comple-
to. Não dá para aplicar os
mesmos mecanismos para to-
dos os casos, ignorar outras
possibilidades e esperar mu-
danças efetivas".

Sobre como solicitar uma
medida protetiva, ela orienta:
"A mulher pode solicitar dire-
tamente na delegacia de polí-
cia, na Defensoria Pública ou
via advogadas especializadas.
O pedido segue para análise
do Judiciário, que por meio
de uma decisão, concede ou
não a protetiva".

Em relação ao estupro, o
Brasil registrou 71.892 casos
em 2024, uma média de 196
por dia. Apesar do número
elevado, houve uma queda de
1,44% em relação a 2023. Outro
dado importante revela que
60,4% dos casos de violência
contra mulheres adultas .

Apesar dos avanços em
algumas frentes, o caminho
ainda é longo. O Tribunal
de Justiça de Goiás anun-
ciou recentemente a cria-
ção do Observatório de Fe-
minicídio e Violência Do-
méstica Contra a Mulher,
que visa dar mais agilidade
aos processos relacionados
à violência de gênero.

Já no âmbito legislativo,
a deputada goiana Silvye
Alves propôs um projeto
de lei com o mesmo teor
de uma proposta que tra-

mita em Mato Grosso do
Sul, que pode alcançar ní-
vel nacional e promete
aprimorar o atendimento
e proteção às vítimas.

Outra iniciativa importan-
te foi sancionada em abril
de 2024: a nova Lei
14.994/2024, parte do chama-
do Pacote Antifeminicídio.
Sancionada pelo presidente
Luiz Inácio Lula da Silva, a
nova legislação aumenta a
pena para feminicídio de 20
a 40 anos, retirando o crime
da classificação de homicídio

qualificado (cuja pena era de
12 a 30 anos) e equiparando-
o aos crimes hediondos.

Além disso, a progressão
de regime só poderá ocorrer
após 55% do cumprimento da
pena, e o condenado perde o
poder familiar sobre os filhos,
o direito a cargo público e à
visita íntima. A nova lei tam-
bém prevê o aumento da pena
para lesão corporal contra
mulheres, que passa a ser de
dois a cinco anos, e não mais
de três a seis meses, o que po-
derá garantir a prisão dos

agressores em casos que an-
teriormente não resultavam
em detenção.

A nova legislação também
prevê tramitação prioritária
para processos que envolvam
feminicídio, bem como a pos-
sibilidade de transferência do
criminoso para outro estado
em caso de ameaça à vítima.
A senadora destacou que, ape-
sar das falhas na educação
familiar e institucional, a pu-
nição pode ser um instrumen-
to de transformação, evitando
que agressões evoluam para

assassinatos.
A nova lei também garan-

te que os processos de crime
hediondo ou violência contra
a mulher tenham prioridade
em todas as instâncias judi-
ciais, sem depender do pa-
gamento de custas, taxas ou
despesas — ou seja, com gra-
tuidade plena. Enquanto isso,
a luta segue. É preciso ouvir
as vozes das mulheres, apli-
car com rigor as leis já exis-
tentes, investir em políticas
públicas efetivas. (Especial
para O Hoje)

Somente no estado 56 mulheres morreram vítimas do crime em 2024

O que está sendo feito para mudar essa realidade

Pesquisas apontam que em 70% dos casos de violência contra a mulher acontece dentro da residência da vítima

No cenário nacional o Brasil registrou 1.450 casos de feminicídio em 2024

Goiás registra dois casos de
feminicídio em uma semana
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Micael Silva

O Supremo Tribunal Federal (STF) decidiu, na quar-
ta-feira, 2 de abril, declarar parcialmente inconstitucional
a Lei Complementar nº 26/1998 do Estado de Goiás, que
regula o funcionamento das instituições de ensino pú-
blicas e privadas. 

A decisão foi tomada no julgamento da Ação Direta
de Inconstitucionalidade (ADI) 2965, proposta pela Con-
federação Nacional dos Estabelecimentos de Ensino
(Confenen), que alegou que a norma estadual invadia
competências privativas da União, especialmente no
que diz respeito à gestão de escolas particulares e às re-
lações de trabalho.

A Lei que estabelece regras para o funcionamento
das escolas, trata da fiscalização das instituições privadas,
define critérios para formação de professores, limita o
número de alunos por sala de aula e impõe exigências
sobre plano de carreira e piso salarial dos docentes. 

Como o próprio nome indica, uma lei complementar
serve para regulamentar e detalhar assuntos que a
Constituição Federal determina que sejam tratados dessa
forma. Sua aprovação exige maioria absoluta e, no caso
dos estados, deve respeitar os limites de competência
estabelecidos pela Constituição.

Durante o julgamento, os ministros do STF entenderam
que o Estado de Goiás pode, sim, legislar sobre questões
pedagógicas e administrativas que envolvem a autori-
zação e fiscalização de escolas particulares, bem como
estabelecer limites de alunos por sala de aula. 

Esses dispositivos foram considerados válidos, já que
não interferem em matérias de competência exclusiva
da União e atendem às especificidades locais, contribuindo
para a qualidade do ensino.

No entanto, a Corte con-
siderou inconstitucionais os
trechos da lei que tratavam
de aspectos trabalhistas,
como a obrigatoriedade de
plano de carreira, a exigência
de ingresso por concurso pú-
blico nas escolas privadas e
a fixação de jornada semanal
de 30 horas-aula com ativi-
dades extraclasse incluídas. 

Para a maioria dos mi-
nistros, essas determina-
ções invadem a competên-
cia legislativa da União,
uma vez que envolvem re-
lações de trabalho que de-
vem ser reguladas por normas federais. Apenas o
ministro Edson Fachin votou pela constitucionalidade
integral da norma.

Outro ponto que gerou discussão foi o artigo 83 da
lei, que determinava que a formação dos professores da
educação básica ocorresse, preferencialmente, em uni-
versidades e centros universitários. 

Por unanimidade, os ministros consideraram incons-
titucional essa exigência, por entender que ela restringia
de forma indevida a liberdade das instituições forma-
doras. Além disso, foi decidido que o dispositivo não
deve se aplicar à educação infantil, conforme interpre-
tação conforme à Constituição.

Também foi considerado parcialmente inconstitucional
o artigo 92, que tratava do piso salarial dos professores.
O texto da lei previa que o salário inicial não poderia
ser inferior ao piso nacional, com base em uma jornada
de 30 horas semanais, incluindo atividades extraclasse. 

A maioria da Corte entendeu que essa parte da norma
também tratava de matéria trabalhista e, portanto, não
poderia ser regulada por uma lei estadual. Foram
vencidos nesse ponto os ministros Dias Toffoli, Edson
Fachin e Flávio Dino, que defenderam a possibilidade
de uma norma estadual estabelecer regras mais protetivas
aos profissionais da educação.

Com a decisão, o Supremo delimitou o alcance das
leis estaduais sobre educação, reafirmando a autonomia
dos estados para tratar de aspectos pedagógicos e admi-
nistrativos, mas restringindo sua atuação em temas tra-
balhistas, que devem seguir a legislação federal. 

A medida mantém a possibilidade de fiscalização
das escolas privadas pelo poder público estadual, mas
impede interferências que contrariem o princípio da
livre iniciativa e as competências constitucionais. (Es-
pecial para O Hoje)

A lei define critérios para formação de professores, limita o
número de alunos por sala de aula e impõe exigências

A passagem de uma frente
fria pela região Sudeste do
Brasil deve alterar o clima
em Goiás nos próximos dias,
de acordo com o Centro de
Informações Meteorológicas
e Hidrológicas de Goiás (Ci-
mehgo). Na sexta-feira, 4 de
abril, o tempo já havia mu-
dado: o sol apareceu entre
nuvens em boa parte do Es-
tado, com previsão de chuvas
irregulares ao longo do dia.

Em Goiânia, o tempo se
manteve instável, com sol, va-
riação de nebulosidade e pan-
cadas isoladas de chuva — o
acumulado tinha previsão de
chegar a até 7 milímetros. As
temperaturas continuaram ele-

vadas, com máxima de 33ºC e
umidade relativa do ar osci-
lando entre 45% e 95%.

Neste sábado (5), a situação
se repete: o calor permanece,
com máxima prevista de 32ºC
e umidade variando dentro da
mesma faixa. O Cimehgo alerta
para o risco potencial de tem-
porais em todo o Estado, com
chuvas intensas de até 40 mi-
límetros por dia e rajadas de
vento que podem atingir os 60
km/h, acompanhadas de des-
cargas elétricas.

Segundo André Amorim,
gerente do Centro de Informa-
ções Meteorológicas e Hidro-
lógicas de Goiás, o sistema
avança em direção ao Sudeste

e vai melhorar o fluxo de umi-
dade na região. “As chuvas es-
tão acontecendo, mas de forma
isolada. Com a chegada da fren-
te fria, devem se tornar mais
abrangentes entre sexta (4) e
sábado (5)”, explicou.

A combinação entre calor
e umidade, típica do clima
goiano, favorece a formação
de tempestades com rajadas
de vento e raios. As cidades
com previsão de queda nas
temperaturas são: Aporé,
Cachoeira Alta, Caçu, Cha-
padão do Céu, Itajá, Itaru-
mã, Lagoa Santa, Mineiros,
Paranaiguara, São Simão e
Serranópolis. (Micael Silva,
especial para O Hoje)

Frente fria deve derrubar
temperaturas em Goiás

STF invalida
trechos de lei
goiana sobre
ensino privado

tRÁPIDAS

STJ mantém desconstituição de
paternidade por falta de vínculo 

A Terceira Turma do Superior Tribunal
de Justiça (STJ) manteve a desconstituição
da paternidade requerida por um rapaz,
para que constem em seu registro de nas-
cimento apenas os nomes de sua mãe e
dos avós maternos, bem como sejam extintos
os deveres recíprocos – como os de natureza
patrimonial e sucessória. "Constatada a ine-
xistência de vínculo de socioafetividade
entre o autor e seu genitor, bem como evi-
denciada a quebra dos deveres de cuidado
do pai registral, consubstanciado no aban-
dono material e afetivo do filho, verifica-
se a possibilidade de rompimento do vínculo
de paternidade, ante o descumprimento
do princípio constitucional da paternidade
responsável", declarou a relatora do recurso,
ministra Nancy Andrighi. A ação de des-
constituição da paternidade foi ajuizada

sob o fundamento de que o rapaz – atual-
mente com 25 anos – sofreu abandono afe-
tivo e material, bem como foi alvo de estig-
matização devido a um crime cometido
por seu pai. Devido ao bullying que sofria
em razão do sobrenome do pai, ele precisou
trocar diversas vezes de escola. Em 2009,
sete anos após o crime, foi autorizado judi-
cialmente a suprimir o sobrenome paterno,
passando a utilizar apenas o sobrenome
da mãe. De acordo com a relatora, o prin-
cípio da responsabilidade parental tem
como base os deveres da família previstos
nos artigos 227 a 229 da Constituição Federal,
que determina aos pais a obrigação de as-
sistir, criar e educar os filhos menores,
assim como os maiores têm o dever de am-
parar os genitores na velhice, na carência
ou na enfermidade.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Retrocesso e ignorância

Tramita na Câmara
dos Deputados o Projeto
de Lei 3399/24 exclui,
do Código de Processo
Penal, as regras que tor-
nam a prisão ilegal caso
não seja realizada au-
diência de custódia em
até 24 horas. Na audiên-
cia de custódia, a pessoa
presa em flagrante é
apresentada a um juiz,
para que ele decida se

a prisão é legal e se a
pessoa deve ser libera-
da ou permanecer pre-
sa. Ela deve ocorrer em
um prazo de 24 horas
após a prisão. As au-
diências de custódia fo-
ram instituídas para ga-
rantir a legalidade da
prisão e que o preso
não seja submetido a
abusos por parte de
agentes policiais.

Responsabilidade objetiva

A Oitava Turma do
Tribunal Superior do
Trabalho condenou
uma clínica psiquiátrica
a indenizar um vigia
que sofreu queimadu-
ras graves ao tentar res-
gatar um paciente em
surto. Embora a ativi-
dade da clínica, em si,
não se caracterize como

de risco, ela pressupõe
a existência de risco po-
tencial à integridade fí-
sica de seus emprega-
dos, como ocorreu no
caso. O relator do re-
curso de revista do tra-
balhador explicou que
é possível aplicar a teo-
ria da responsabilidade
objetiva.

2 5ª Turma do STJ - De maneira excepcional e graças a um empate na votação, a 5ª Turma
do Superior Tribunal de Justiça admitiu um Habeas Corpus para discutir a competência por
prevenção de um desembargador para julgar um recurso. (Especial para O Hoje)

A 1ª Turma do TRF1 reformou a
sentença e concedeu o benefício de
auxílio-reclusão ao filho de um se-
gurado da Previdência Social preso
em regime fechado em uma peniten-
ciária, uma vez que no momento da
prisão ele estava desempregado e
sem renda. O relator, desembargador
federal Gustavo Amorim, destacou
que o auxílio-reclusão é dada aos
dependentes do segurado preso em
regime fechado ou semiaberto desde
que atendidos os requisitos de baixa
renda e dependência econômica.

Justiça concede auxílio-
reclusão a filho de
segurado preso em
regime fechado

STF decidirá se proibição de “saidinha” 
se aplica a que já cumpria pena

O Supremo Tribunal Federal (STF) vai
decidir se os presos que cumpriam pena
antes da lei que acabou com o benefício
da chamada “saidinha”, ou saída tempo-
rária, continuam tendo direito ao benefício.
A matéria teve repercussão geral reconhe-
cida (Tema 1.381), e a tese a ser fixada
deve ser seguida em todos os casos sobre
o mesmo assunto que tramitam no Poder
Judiciário. Ao se manifestar pela reper-
cussão geral da matéria, o presidente do
STF, ministro Luís Roberto Barroso, res-

saltou que há 480 processos semelhantes
no TJ-SC e pelo menos 40 recursos relacio-
nados ao tema em tramitação na Suprema
Corte. A Lei 14.843/2024, que atualizou a
Lei de Execuções Penais de 1984, passou a
impedir a saída temporária e o trabalho
externo sem vigilância direta para conde-
nados por crimes hediondos ou violentos.
As visitas à família e as atividades externas
de ressocialização de todos os presos tam-
bém se tornaram mais restritas e condi-
cionadas à vigilância.

O Supremo

delimitou o

alcance das leis

estaduais sobre

educação,

reafirmando a

autonomia dos

estados 
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A Equatorial Goiás ficou
na penúltima colocação no
ranking de desempenho das
distribuidoras de energia elé-
trica de grande porte do Brasil,
divulgado na quarta-feira, 2
de abril, pela Agência Nacional
de Energia Elétrica (Aneel).
Embora ainda ocupe uma das
últimas posições, a empresa
apresentou evolução: em 2023,
havia sido a última do levan-
tamento.

O índice avaliado pela
Aneel é o Desempenho Global
de Continuidade (DGC), que
considera a duração e a fre-
quência das interrupções no
fornecimento de energia.
Quanto maior o índice, pior o
desempenho. 

Em 2024, a empresa regis-
trou 1,19 — número inferior
aos 1,66 do ano anterior, mas
ainda acima do limite regula-
tório. O consumidor goiano fi-
cou, em média, 15,91 horas

sem energia, ultrapassando o
permitido (1,43). Já a frequên-
cia das quedas (7,61) ficou abai-
xo do limite de 7,73.

A distribuidora de energia

superou apenas a CEEE, do
Rio Grande do Sul, também
controlada pelo Grupo Equa-
torial. O topo do ranking ficou
com a CPFL Santa Cruz (SP),

seguida pelas distribuidoras
da Energisa na Paraíba e em
Rondônia.

Em nota, a Equatorial
Goiás afirmou que o resultado

“reflete o desafio de atuar
em uma área com particula-
ridades e dificuldades pró-
prias”, mas destacou que hou-
ve “redução histórica nas in-
terrupções” e que mais de R$
4 bilhões foram investidos
em dois anos.

Além disso, a empresa
alegou que o Desempenho
Global de Continuidade
(DGC) compara o desempe-
nho real com as metas esta-
belecidas especificamente
para cada distribuidora, tor-
nando um desafio maior
para alcançá-las.

“Em fevereiro de 2025, a
Equatorial Goiás alcançou a
80ª posição no ranking de
empresas com maior número
de reclamações, com apenas
quatro registros, evidencian-
do a satisfação crescente dos
consumidores”, finaliza a
nota. (Eduarda Leão, espe-
cial para O Hoje)

CIDADES n 11

Equatorial Goiás é a penúltima no ranking do Brasil
ENERGIA ELÉTRICA 

Todavia, a empresa afirma que houve redução histórica nas interrupções de energia em Goiás

Eduarda Leão

Desde o início de 2025, a
cidade de Goiânia passou a
intensificar a implantação da
chamada “Direita Livre” em
diversos cruzamentos. A me-
dida, prevista no Código de
Trânsito Brasileiro (CTB) desde
a Lei nº 14.071/20, permite
que motoristas realizem con-
versões à direita mesmo com
o semáforo fechado, desde
que o local esteja sinalizado e
a prioridade dos pedestres
seja respeitada. Atualmente,
já são 55 pontos espalhados
pela capital.

A iniciativa tem como prin-
cipal objetivo melhorar a flui-
dez do tráfego urbano, medida
essa já adotada com sucesso
em outros países, como os Es-
tados Unidos. Segundo estudos
internacionais, a prática con-
tribui para a redução de atra-
sos, economia de combustível
e até mesmo diminuição da
emissão de poluentes.

Contudo, apesar da inten-
ção positiva, a implantação
tem causado transtornos e dú-
vidas entre motoristas e pe-
destres. A ausência de sinali-
zação adequada foi apontada
como um dos principais pro-
blemas por especialistas. 

O engenheiro e consultor
em mobilidade urbana Marcos
Rothen, critica a forma como
a mudança foi implementada.
Para ele, o problema não é a
Direita Livre em si, mas a ma-
neira como ela foi comunicada
à população.

“O principal é a falta de
uma comunicação sobre a mu-
dança. Goiânia já tinha alguns
lugares com a Direita Livre,
mas a ampliação para vários
pontos ainda surpreende os
motoristas”, destaca Rothen.

Ele enfatiza a importância
das placas de advertência —
aquelas de fundo amarelo,
que indicam mudanças ou pe-

rigos — como ferramentas in-
dispensáveis em qualquer al-
teração no trânsito. Segundo
ele, essas placas chamam mui-
to mais atenção que as de re-
gulamentação, normalmente
brancas, que indicam regras
permanentes.

“Quando se implanta qual-
quer tipo de mudança no trân-
sito é fundamental que a sina-
lização seja agressiva para os
motoristas e pedestres enten-
derem as mudanças. [...] Só
avisar pela mídia é insuficiente.
E muitos acidentes já aconte-
ceram por falhas de sinaliza-
ção”, afirma, sem poupar crí-
ticas à condução técnica das
alterações viárias na capital.

Além dos motoristas, os pe-
destres também ficaram à
margem das mudanças. O es-
pecialista aponta que faltam
placas visuais voltadas ao pú-
blico que circula a pé, aler-
tando sobre a possibilidade
de veículos estarem liberados
para virar à direita mesmo
com o sinal vermelho.

Na outra ponta dessa nova
dinâmica urbana, quem dirige
diariamente pelas ruas de
Goiânia também percebe as
consequências da implemen-
tação acelerada e, muitas vezes,
desorganizada da Direita Livre.
O motorista de aplicativo Pedro

Vitor relata que, no início, o
cenário era caótico.

“No começo estava bagun-
çado, uma businação que Deus
me livre, porque tinha gente
que não via que era livre, e ti-
nha uns que prestavam aten-
ção. Deu uma confusão terrí-
vel”, lembra.

Segundo ele, muitos moto-
ristas paravam na faixa mesmo
quando a conversão à direita
estava liberada, por não en-
tenderem a sinalização. Além
disso, os pedestres também es-
tavam desavisados. Apesar dos
problemas iniciais, Pedro acre-
dita que a medida tem poten-
cial para melhorar a mobili-
dade, desde que seja correta-
mente sinalizada e assimilada
pela população.

“Agora sim, eu acho que
deu uma melhorada no trân-
sito. Muitas pessoas que que-
riam virar para a direita não
podiam, agora pode, né? Então
acredito que melhorou. Desa-
foga um pouco. [...] Se esse mo-
torista não prestar atenção nis-
so aqui, não viaja”, resume
com bom humor.

Por parte do poder público,
a justificativa para a expansão
dos pontos de Direita Livre está
relacionada à busca por solu-
ções modernas e funcionais
para o trânsito da capital. O se-

cretário de Engenharia de Trân-
sito, Tarcísio Abreu, argumenta
que a medida segue referências
internacionais e visa otimizar
a mobilidade urbana.

“A ampliação dos pontos
de Direita Livre em Goiânia
reflete nosso compromisso em
adotar soluções eficazes para
melhorar a mobilidade urbana,
inspirando-nos em práticas in-
ternacionais bem-sucedidas”,
pontua o secretário.

Em nota enviada ao jornal
O Hoje, a Secretaria de Enge-
nharia de Trânsito (SET) es-
clareceu que a implantação da
Direita Livre segue rigorosa-
mente as normas de sinaliza-
ção viária. Ainda segundo o
órgão, todos os pontos onde a
conversão foi implantada con-
tam com placas específicas que
indicam a liberação da virada
à direita, mesmo com o semá-
foro fechado.

A secretaria reforça ainda
que a sinalização está sendo
implantada gradativamente e
orienta que os condutores es-
tejam atentos às indicações,
lembrando que a prioridade
continua sendo do pedestre.
No caso das travessias, cabe
ao pedestre sinalizar sua in-
tenção de cruzar a via, para
tornar sua presença visível aos
motoristas.

Embora a medida traga be-
nefícios claros à mobilidade
urbana, sua eficácia depende
diretamente da comunicação
eficiente com a população. Para
Marcos, Goiânia precisa deixar
de ignorar as regras básicas
da engenharia de tráfego.

“Há muito tempo que Goiâ-
nia ignora as regras básicas
da engenharia de tráfego. As
placas informando da existên-
cia deveriam ter sido colocadas
antes do cruzamento para que
os motoristas saibam da direita
livre antes de chegarem na es-
quina, inclusive os que não
vão virar a direita também sa-
beriam que devem deixar a
faixa da direita para os que
vão virar”, afirma

“Também seria importante
colocar uma placa amarela de
advertência, informando aos
motoristas que houve uma mu-
dança no trânsito. Ao perceber
a placa amarela o motorista
percebe que tem algo novo”,
finaliza.

Enquanto isso, motoristas
como Pedro Vitor esperam que
as próximas ações venham
mais bem planejadas, pois,
como ele próprio afirma, “em
Goiânia, todo prefeito pode fa-
zer o que quiser, mas esse trân-
sito daqui é tenso”. (Especial
para O Hoje)

Atualmente, já 
são 55 pontos 
da Direita Livre
espalhados pela
capital, mas falta
de comunicação 
é apontada

Falta de orientação prejudica
Direita Livre na capital

Alex Malheiros

Divulgação/Agência Equatorial Goiânia Sudoeste

SET esclarece que a implantação da Direita Livre segue rigorosamente as normas de sinalização viária

FIM DE SEMANA, 5 E 6 DE ABRIL DE 2025



12 n MUNDO

Herbert Alencar

Em 28 de março de 2025,
um terremoto de magnitude
7,7 atingiu Mianmar, afetando
aproximadamente 28 milhões
de pessoas e resultando em
mais de 3.100 mortes, confor-
me dados governamentais. A
destruição foi vasta, especial-
mente na região de Sagaing,
onde as necessidades huma-
nitárias são mais urgentes. No
entanto, o Escritório de Direi-
tos Humanos das Nações Uni-
das acusou o exército de Mian-
mar de restringir o acesso de

ajuda humanitária às áreas
mais afetadas, particularmen-
te aquelas que se opõem ao
regime militar estabelecido
após o golpe de 2021.

A ONU está investigando
53 ataques militares ocorridos
desde o terremoto, incluindo
16 após a declaração de um
cessar-fogo unilateral em 2
de abril. O governo militar
anunciou uma trégua de 20
dias, mas ameaçou retaliar
contra ataques da oposição.
A comunidade internacional,
incluindo o Reino Unido e a
Índia, mobilizou assistência,

mas as restrições impostas
pelo regime dificultam a dis-
tribuição eficaz do auxílio.

A crise atual ressalta a ne-
cessidade urgente de permitir
o acesso irrestrito de ajuda
humanitária para salvar vidas
e aliviar o sofrimento das co-
munidades afetadas. A ONU
e organizações de direitos hu-
manos apelam ao governo de
Mianmar para que suspenda
imediatamente as restrições
e permita que as operações
de socorro sejam conduzidas
sem impedimentos. (Especial
para O Hoje)

 Militares bloqueiam acesso de auxílio internacional às regiões 

ONU diz que Exército
de Mianmar Impede
Ajuda Humanitária 

Em uma escavação recen-
te em um campo de futebol
na Turquia, arqueólogos des-
cobriram uma vala comum
contendo os restos mortais
de mais de 100 soldados ro-
manos, datada do século I
d.C. A descoberta ocorreu na
província de Kütahya, região
historicamente conhecida

como Cotyaeum durante o
período romano. Os esque-
letos estavam dispostos de
maneira ordenada, sugerindo
um enterro coletivo após um
conflito significativo.

Este achado é raro e for-
nece insights valiosos sobre
as práticas funerárias milita-
res da Roma Antiga, bem como

sobre a presença romana na
região. A análise dos restos
mortais e artefatos associados
poderá oferecer informações
adicionais sobre a identidade
dos soldados, as circunstâncias
de suas mortes e o contexto
histórico em que viveram. 
(Herbert Alencar, especial
para O Hoje)

Descoberta de “cemitério de
soldados”  em Campo de Futebol

VALA DESCOBERTA 

STR/AFP
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ONU denuncia restrições impostas pelo governo militar, agravando crise humanitária

Em 4 de abril de 2025, as
Forças de Defesa de Israel (IDF)
intensificaram sua ofensiva
terrestre na Faixa de Gaza, ex-
pandindo a chamada "zona de
segurança" no norte do terri-
tório, particularmente na área
de Shejaia. A operação tem
como objetivo aumentar a pres-
são sobre o Hamas para a li-
beração de reféns ainda man-
tidos desde o ataque de outubro
de 2023. O primeiro-ministro
Binyamin Netanyahu declarou
uma mudança estratégica vi-
sando dividir Gaza e controlar
mais territórios. A expansão
da zona de segurança resultou
no deslocamento de centenas
de residentes, que fugiram car-
regando seus pertences. Ata-
ques aéreos, incluindo um que
atingiu uma escola abrigando
famílias deslocadas, causaram
dezenas de mortes. As autori-
dades de saúde de Gaza repor-
tam mais de 1.000 mortes desde
a retomada das operações em
março, com preocupações
crescentes sobre possíveis cri-
mes de guerra e violações do
direito internacional humani-
tário. (Herbert Alencar, es-
pecial para O Hoje)
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O diagnóstico na infância tem se tornado cada vez mais acessível

Leticia Marielle

No dia 02 de abril, se co-
memora o Dia Mundial de
Conscientização do Autismo.
De acordo com dados do Censo
Escolar 2023, divulgados em
2024, o Brasil registra atual-
mente 36 mil alunos diagnos-
ticados com Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA), um nú-
mero que quase dobrou entre
2022 e 2023. 

Apesar do aumento na
matrícula de pessoas com au-
tismo nas escolas, o diagnós-
tico do transtorno ainda é
um desafio, especialmente
entre os pais de crianças au-
tistas. Em muitos casos, esses
indivíduos só percebem o dis-
túrbio na vida adulta, o que
dificulta intervenções mais
eficazes e oportunas.

Felizmente, o diagnóstico
na infância tem se tornado
cada vez mais acessível, o que
é essencial para o desenvolvi-
mento de estratégias de inter-
venção precoce, que podem
resultar em um prognóstico
mais positivo. 

Contudo, especialistas aler-
tam para a importância da
conscientização, já que muitos
pais e responsáveis ainda têm
dificuldades para identificar
os primeiros sinais do autismo.
Embora as causas do TEA não
sejam completamente com-
preendidas, acredita-se que
uma combinação de fatores
genéticos e ambientais contri-
bua para o desenvolvimento
do transtorno e para as adap-
tações necessárias no cotidiano
das pessoas afetadas.

Neste contexto, novos avan-
ços científicos oferecem espe-
rança. Recentemente, surgiram
propostas de tratamentos ino-
vadores que podem ajudar a
melhorar a qualidade de vida
de indivíduos com autismo.

Estudo sugere 
nova abordagem 

Um estudo recente sugere
uma possível abordagem para
o tratamento do autismo, uma
condição neurológica que afeta
cerca de 1% da população
mundial. A pesquisa explora
como os neurônios interagem
no nível molecular, oferecendo
insights sobre certos aspectos
do transtorno do espectro au-
tista (TEA). 

Realizado com camundon-
gos, o estudo envolveu cien-
tistas das Universidades Mé-
dicas de Wenzhou e de Xiamen,
na China, e observou que sin-
tomas típicos do autismo sur-
giram quando duas proteínas
cerebrais, que geralmente têm
papeis opostos, perderam o
equilíbrio.

A abordagem adotada nes-
te estudo está alinhada com a
visão de muitos especialistas,
que tratam o TEA não como
uma doença a ser curada, mas
como um distúrbio neuroló-
gico de desequilíbrio. A con-

dição se manifesta de forma
diferente em cada indivíduo,
com variações na comunica-
ção, interação social, compor-
tamentos repetitivos e respos-
tas sensoriais.

Embora fatores genéticos
já tenham sido associados ao
TEA, ainda não foi possível
compreender completamente
como esses fatores influenciam
as interações moleculares no
cérebro. O estudo mostra que
sintomas relacionados ao au-
tismo em camundongos sur-
gem quando há um desequilí-
brio entre duas proteínas ce-
rebrais: MDGA2 e BDNF. Esse
desequilíbrio afeta a função
neural, que coordena compor-
tamentos, aprendizado, me-
mória e respostas ambientais.

A proteína MDGA2, comu-
mente associada a mutações
em humanos com TEA, regula
a comunicação entre os neu-
rônios. Camundongos com bai-
xos níveis de MDGA2 apresen-
taram comportamentos repe-
titivos, dificuldades sociais e

maior atividade sináptica. 
Por outro lado, o aumento

de BDNF, outra proteína li-
gada ao TEA, também foi ob-
servado nos camundongos.
Embora o BDNF seja essencial
para a sobrevivência dos neu-
rônios, o excesso dessa pro-
teína pode levar a uma hipe-
rexcitação das conexões neu-
rais, prejudicando a estabili-
dade dos circuitos.

O estudo sugere que o de-
sequilíbrio entre BDNF e
MDGA2 pode prejudicar a re-
gulação sináptica, causando
mudanças nos circuitos neurais
e na transmissão dos sinais.
Quando os pesquisadores tra-
taram os camundongos com
um peptídeo sintético que imi-
tava a função da MDGA2 e blo-
queava a sinalização de
BDNF/TrkB, observaram uma
redução nos comportamentos
anormais. Isso indica que a
modulação dessa via proteica
pode ajudar a corrigir certos
sintomas do autismo.

Essa pesquisa abre novas

possibilidades para o desen-
volvimento de terapias que es-
tabeleçam o equilíbrio entre
essas proteínas e tratem os
sintomas do TEA. Estudos fu-
turos poderão investigar como
intervenções farmacológicas
ou genéticas podem ser apli-
cadas em modelos humanos.
Os autores sugerem que
MDGA2 e BDNF competem na-
turalmente por locais de liga-
ção no receptor TrkB, e que a
modulação desse sistema po-
deria ajudar a melhorar a co-
municação neural.

Para Yun-wu Zhang, coautor
do estudo, "mutações no gene
MDGA2 estão associadas ao au-
tismo, mas os mecanismos en-
volvidos ainda precisam ser
melhor compreendidos". 

O estudo destaca a impor-
tância de um controle adequa-
do entre as proteínas para evi-
tar que a sinalização neuronal
se torne excessiva, o que pode
levar a fenótipos do autismo. 

A descoberta também abre
caminho para o desenvolvi-
mento de fármacos que pos-
sam imitar a função da MDGA2
ou bloquear a sinalização ex-
cessiva de BDNF/TrkB. Além
disso, ela enfatiza a necessi-
dade de tratamentos persona-
lizados, levando em conside-
ração os perfis genéticos indi-
viduais para oferecer terapias
mais eficazes.

Proibição de
suplementos

Na última quinta-feira (3),
a Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) anun-
ciou a proibição de suplemen-
tos alimentares que conte-
nham ora-pro-nóbis, uma
planta alimentícia não con-
vencional (Panc), famosa por
ser rica em proteínas, fibras,
vitaminas e minerais.(Espe-
cial para O Hoje)

Pais e responsáveis ainda têm dificuldades para identificar os primeiros sinais do autismo

Essência

Semana de conscientização
sobre o autismo

Fotos: Reprodução/iStock
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MC Rebecca foi atingida por uma
barra de ferro que despencou do
alto de um prédio antigo enquanto
ela caminhava pelas ruas de Copa-
cabana, na zona sul do Rio de Janeiro.
Rebecca, que estava a caminho de
um restaurante, precisou ser levada
ao hospital após o acidente. Em seu
perfil no Instagram, a funkeira contou
que o objeto era parte de uma per-
siana e despencou repentinamente.
"Foi um ferro de persiana. Era um

prédio muito antigo, provavelmente
não fizeram manutenção. Copaca-
bana tem muitos prédios antigos",
explicou. O choque foi tão forte que
ela caiu no chão: "O ferro caiu no
meu ombro. Num primeiro momento,
tomei um susto e caí no chão. Foi
uma porrada muito forte. Não mexi
meu braço porque achei que tinha
deslocado. Estava doendo muito e
uma ardência. Só mexi quando che-
guei ao hospital para fazer o raio X".

MC Rebecca é atingida por ferro de prédio

Demarcação
indígena
protege
florestas e povos
Estudo revela que territórios
indígenas são os mais eficazes na
conservação ambiental, e áreas não
demarcadas sofrem devastação 

Luana Avelar 

A demarcação de Terras
Indígenas é determinante
para a conservação am-
biental, conforme aponta
um estudo do Instituto So-
cioambiental (ISA), divul-
gado na última quarta-feira
(2). A pesquisa revela que
essas áreas possuem um
índice de preservação
31,5% superior em compa-
ração com regiões não de-
marcadas, destacando a im-
portância da proteção dos
territórios ocupados por
comunidades indígenas.

O levantamento analisou
233 territórios nos biomas
Caatinga, Mata Atlântica,
Pampa e Pantanal, identi-
ficando que essas regiões
perderam, ao todo, 36,5%
da vegetação original. O
Pampa foi o bioma mais
afetado, registrando uma
devastadora perda de 62,5%
de sua cobertura vegetal.

Por outro lado, as Ter-
ras Indígenas localizadas
na Mata Atlântica têm de-
sempenhado um papel
crucial na preservação flo-
restal, mantendo 53,7% da
vegetação nativa. Os dados
também revelam que mais
de 90% do desmatamento
registrado nesse bioma
ocorreu até o ano 2000,
evidenciando um histórico
de degradação ambiental.

O estudo reforça que a
demarcação das terras é
uma medida eficaz para
ampliar a regeneração da
vegetação e garantir a pro-
teção das comunidades
originárias. No entanto,
os povos indígenas se-
guem enfrentando desa-
fios como a atuação ilegal
de garimpeiros, desmata-

mento clandestino e
ameaças constantes aos
seus territórios.

O relatório também
aponta que as políticas de
demarcação devem consi-
derar a proteção ambiental
e os aspectos sociais e cul-
turais das comunidades en-
volvidas. A perda de terri-
tórios não impacta somente
a biodiversidade, mas tam-
bém a integridade dos po-
vos indígenas, que depen-
dem dessas áreas para sua
sobrevivência e manuten-
ção de seus modos de vida
tradicionais.

“Somente a posse indí-
gena efetiva é capaz de ga-
rantir a integridade so-
cioambiental das Terras In-
dígenas. As políticas de de-
marcação, proteção e gestão
territorial devem ter um
caráter integrado, conside-
rando aspectos sociais, cul-
turais e ambientais. Além
da degradação ambiental,
as situações de conflito e
invasões também represen-
tam uma grave ameaça aos
direitos fundamentais dos
povos indígenas e à sua in-
tegridade física”, destaca o
relatório do ISA.

Diante dos dados apre-
sentados, o estudo reforça
a necessidade de medidas
concretas e urgentes para
garantir a segurança dessas
comunidades e a preser-
vação de seus territórios.
O fortalecimento das polí-
ticas de demarcação e pro-
teção ambiental torna-se
fundamental para assegu-
rar não apenas a conser-
vação da biodiversidade,
mas também a continuida-
de das tradições e culturas
indígenas no Brasil. (Espe-
cial para O Hoje)

Estudo aponta que vegetação nativa é 
mais conservada em territórios indígenas

Publicado em mais de 30
países e com mais de um mi-
lhão de exemplares vendidos,
o livro de Joe Navarro, ex-
agente do FBI e especialista
em linguagem corporal, en-
sina a interpretar os sinais
não verbais no comporta-
mento humano. A obra re-
vela como gestos e expres-
sões podem transmitir emo-
ções ocultas e até mesmo
contradizer as palavras, aju-
dando o leitor a decodificar
intenções e aprimorar suas
interações interpessoais.

Com base em pesquisas
científicas e casos reais, Na-
varro explica como os ins-
tintos ancestrais moldam
nossa comunicação, por que
o rosto pode ser o menos
confiável dos sinais corpo-
rais e como pequenas mu-
danças de postura e com-
portamento podem trans-
mitir confiança e autorida-
de. O autor também de-
monstra como sinais de des-
conforto nem sempre indi-
cam mentira, desmistifican-
do crenças populares sobre
a linguagem corporal.

Além disso, o livro ensina
a identificar sinais que for-
talecem conexões interpes-
soais e a compreender o que
pequenos gestos — como a
posição dos dedos, dos pés
e até o movimento das so-
brancelhas — podem reve-
lar sobre a motivação de al-
guém. Essas técnicas são
úteis tanto para negociações
quanto para o dia a dia, tor-
nando a leitura essencial
para quem deseja melhorar
sua percepção social.

Ao oferecer ferramentas
práticas para ler e influenciar
a comunicação não verbal, a

obra de Navarro se destaca
como um guia indispensável
para quem busca aprimorar
sua capacidade de interpre-
tação e persuasão.

O autor
Joe Navarro é um ex-agen-

te especial do FBI com 25
anos de experiência em con-
trainteligência e avaliação
comportamental. Reconheci-
do mundialmente como es-
pecialista em comunicação
não verbal, ele presta con-
sultoria para grandes corpo-

rações e é professor adjunto
na Saint Leo University. Na-
varro já apareceu em diver-
sos veículos de mídia, incluin-
do CNN, BBC e The Washing-
ton Post, abordando temas
como linguagem corporal e
gestão. Ele é autor de best-
sellers como What Every
Body is Saying, traduzido
para 29 idiomas, e Louder
Than Words, indicado pelo
The Wall Street Journal como
um dos melhores livros de
negócios para a carreira. (Es-
pecial para O Hoje)

O que todo corpo 
fala: Os segredos da
linguagem corporal
Best-seller ensina a decifrar gestos e expressões
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HORÓSCOPO
t

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

este é um período de intensa
energia e iniciativa. aproveite para
iniciar projetos inovadores e bus-
car reconhecimento profissional.
no entanto, esteja atento à an-
siedade; momentos de relaxa-
mento são essenciais.   

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

a estabilidade emocional es-
tará em alta. dedique-se à orga-
nização financeira e ao planeja-
mento de investimentos. no cam-
po profissional, novas oportuni-
dades podem surgir, exigindo
atenção e discernimento.   

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

a comunicação será sua aliada.
este é um bom momento para
expressar ideias e fortalecer rela-
ções interpessoais. Mantenha-se
atento à saúde, incorporando ati-
vidades físicas à sua rotina.   

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

Foque em questões familiares
e domésticas. Projetos que en-
volvem a casa ou a família tendem
a avançar positivamente. Cuidado
com o estresse; momentos de
descanso são fundamentais para
o equilíbrio. 

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

sua confiança estará em alta,
tornando-o mais expressivo e cria-
tivo. aproveite para se destacar
em atividades artísticas ou sociais.
Fique atento à saúde, moderando
excessos que possam prejudicar
seu bem-estar.   

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

a semana pede introspecção.
dedique tempo à organização
pessoal e ao planejamento de
metas futuras. no trabalho, aten-
ção aos detalhes será crucial para
o sucesso.   

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

relacionamentos ganham des-
taque. este é um período favorável
para fortalecer laços afetivos e
estabelecer novas parcerias. Man-
tenha o equilíbrio emocional, evi-
tando conflitos desnecessários. 

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

a energia estará voltada para
a transformação pessoal. Mudan-
ças significativas podem ocorrer,
especialmente no ambiente de
trabalho. Cuidado com decisões
impulsivas; reflita antes de agir.  

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

aventure-se em novas expe-
riências. viagens ou atividades
ao ar livre podem trazer satisfa-
ção. atente-se à saúde, incor-
porando hábitos mais saudáveis
à sua rotina.   

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

O foco estará na carreira e
nos objetivos profissionais. esfor-
ços passados tendem a ser reco-
nhecidos, abrindo portas para no-
vas oportunidades. Lembre-se de
dedicar tempo à família e ao lar.  

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

a criatividade será sua aliada.
Projetos inovadores podem ga-
nhar forma, especialmente em
áreas tecnológicas. Mantenha-se
conectado com amigos e grupos
que compartilham de seus inte-
resses.   

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

sua intuição estará aguçada.
Confie em seus sentimentos ao
tomar decisões importantes. no
trabalho, oportunidades criativas
podem surgir, exigindo dedicação
e foco.

Aplicar lápis de olho na
linha d'água, aquela região
sensível entre as pálpebras e
o globo ocular, é uma técnica
tradicional de maquiagem.
No entanto, com o tempo,
surgem alertas, muitas vezes
impulsionados por vídeos vi-
rais, destacando os cuidados
que a prática exige.

O maior erro ao aplicar
o lápis nesse local é utilizá-
lo na margem interna da
pálpebra, onde estão locali-
zadas as glândulas de Mei-
bômio. Essas glândulas são
responsáveis pela produção
da secreção lipídica que for-
ma a camada externa do fil-
me lacrimal. Ao aplicar o
cosmético nesse ponto, há
uma interferência nas glân-
dulas, o que pode levar à
obstrução e afetar a produ-
ção da camada lipídica, es-
sencial para a estabilidade
da lágrima e para prevenir
sua evaporação.

Além disso, o uso diário
do lápis de olho é desacon-
selhado, pois pode prejudi-
car a saúde ocular. O contato
frequente de substâncias
cosméticas com a linha
d'água pode gerar instabili-
dade no filme lacrimal, in-
flamação nas margens das

pálpebras e até causar sin-
tomas de olho seco. 

O risco de reações alérgi-
cas ou tóxicas também é ele-
vado devido à presença de
pigmentos e conservantes,
além de poder favorecer o
acúmulo de resíduos que in-
terferem na lubrificação na-
tural dos olhos. Quando esses
problemas se tornam crôni-
cos, pode ocorrer blefarite e
agravamento da disfunção
das glândulas de Meibômio.

Entre os distúrbios oftal-
mológicos mais comuns re-
lacionados a essa prática,
destaca-se a disfunção das

glândulas de Meibômio, que
compromete a estabilidade
da lágrima e facilita o de-
senvolvimento da síndrome
do olho seco evaporativo.
Outros problemas frequen-
tes incluem blefarite, con-
juntivite irritativa ou alér-
gica, além da obstrução dos
ductos glandulares, podendo
resultar na formação de hor-
déolos e calázios.

Para quem usa lentes de
contato, o risco é ainda
maior, pois os resíduos do
lápis podem aderir à lente,
prejudicando a visão e cau-
sando desconforto. Em casos

mais graves, pode ocorrer
ceratite infecciosa, especial-
mente quando há falta de
cuidados com a higiene.

Para minimizar esses ris-
cos, é recomendável usar o
lápis de olho na linha d'água
apenas em ocasiões especiais,
evitando o uso diário. Tam-
bém é importante adotar uma
rotina de higiene adequada
para a área das pálpebras,
utilizando produtos como es-
pumas ou lenços específicos
para garantir a saúde das
glândulas e prevenir compli-
cações. (Leticia Marielle, es-
pecial para O Hoje)

Carne Doce comemora 10
anos com show no Martim
Cererê

a banda goiana Carne
doce celebra uma década de
carreira neste sábado (5), com
um show especial no Centro
Cultural Martim Cererê, como
parte do evento Cidade rock.
além da banda, sobem ao
palco Pink Opala, synx, san-
gra d’Água e Prehistoric Mu-
sic department. a entrada é
gratuita até as 20h, mediante
doação de 1 kg de alimento.
após esse horário, os ingres-
sos custam r$ 30,00, com
meia-entrada válida mediante
doação. Quando: sábado (5).
Onde: travessa Bezerra de
Menezes, setor sul, Goiânia.
Horário: 19h. Ingressos: Gra-
tuitos até as 20h (com doação
de 1 kg de alimento). após
esse horário, r$ 30,00 (meia-
entrada válida com doação). 

Região noroeste de Goiâ-
nia recebe espetáculos
gratuitos neste sábado

a vila João vaz, na região
noroeste de Goiânia, recebe
neste sábado (5), a abertura
do projeto “arte, essência e
Luz”, com o espetáculo "O
Livro Mágico", do Grupo Cia
noah, seguido pelo show "Co-
res do Brasil", com rainy Ág-
hata e regina Jardim, acom-
panhadas de stevão silva e
Leandro Mourão. a progra-
mação começa às 19h30, na

Irmandade nossa senhora
do rosário, com entrada gra-
tuita. O projeto, realizado
pelo Grupo zabriskie teatro
e produzido pela Cereja do
Cerrado Produções, prevê 12
apresentações em diferentes
regiões da cidade, além de
oficinas e rodas de conversa.
Quando: sábado (5). Onde:
rua vitória, Qd. 25, Lt. 01, na
vila João vaz.. Horário: 19h30.
entrada gratuita. 

shopping estação Goiânia
recebe 1º salão de artesa-
nato da Cartago

O shopping estação Goiâ-
nia sedia, neste sábado (5), a
primeira edição do salão de
artesanato da Cooperativa dos
artesãos do estado de Goiás
(Cartago). O evento reúne pe-
ças artesanais e autorais, como
bijuterias de alumínio reapro-
veitado, jeans customizados,
vidro fusão, crochê, macramê
e esculturas em madeira rea-
proveitada. a exposição busca
valorizar a cultura goiana e
promover a sustentabilidade
por meio do upcycling. a en-
trada é gratuita. Quando: sá-
bado (5). Onde: avenida Goiás
norte, 2151, setor Central,
Goiânia, GO. Horário: das 9h
às 18h entrada gratuita.

Vila Cultural Cora Coralina
recebe a exposição ‘Corpo
Casa’ até 14 de abril

a vila Cultural Cora Cora-
lina está com a exposição co-

letiva “Corpo Casa” em cartaz
até 14 de abril, reunindo obras
de cinco artistas mulheres:
Lais rocha, Mah Ferreira, He-
loísa Lemos, thayssa alarcão
e verônica santana. Organi-
zada pelo coletivo arapuá, a
mostra propõe uma reflexão
sobre o corpo feminino como
espaço psimbólico de perten-
cimento, resistência e memó-
ria, com trabalhos que tran-
sitam entre pintura, gravura,
performance e vídeo. durante
o período de visitação, o pú-
blico poderá participar de ro-
das de conversa com as ar-
tistas e docentes da Fav/UFG.
a entrada é gratuita e a vila
Cultural Cora Coralina funcio-
na de segunda a sábado, das
9h às 16h. Quando: até 14 de
abril. Onde: vila Cultural Cora
Coralina. Funcionamento: se-
gunda a sábado, das 9h às
16h. entrada gratuita.

espetáculo infantil gratui-
to anima shopping Bou-
gainville neste domingo

O shopping Bougainville
inicia a programação especial
dos domingos animados com
o espetáculo “Os Mistérios da
Família Madrigal”, neste do-
mingo (6), às 16h, no terceiro
piso. a peça será apresentada
pelo grupo Incanti Persona-
gens vivos e tem entrada gra-
tuita. durante o evento, serão
arrecadados alimentos não
perecíveis e brinquedos para

instituições de caridade. Quan-
do: domingo (6). Onde: Piso
3 do shopping Bougainville.
Horário: 16h. entrada gratuita. 

evento gratuito promove
saúde e bem-estar no Par-
que areião 

O Instituto Unimed Goiâ-
nia realiza neste domingo (6),
das 8h às 12h, no Parque
areião, mais uma edição do
evento Mude1Hábito. a ini-
ciativa gratuita oferece aulas
de funcional, pilates e yoga,
além de serviços como aferi-
ção de pressão e glicemia,
massoterapia e distribuição
de frutas. Crianças terão um
espaço especial com conta-
ção de histórias e oficinas
criativas. Quando: domingo
(6). Onde: Parque areião. Ho-
rário: 8h. entrada gratuita. 

espetáculo "experimento
360" chega a Goiânia 

O espetáculo "experimen-
to 360", do artista circense
saracura do Brejo, será apre-
sentado em Goiânia neste
domingo (6), na escola do
Futuro Basileu França. a
obra, que integra a turnê
comemorativa de 20 anos
de carreira do artista, com-
bina técnicas como contor-
cionismo, malabarismo e
acrobacias aéreas. Quando:
domingo (6). Onde: escola
do Futuro Basileu França,
Goiânia. Horário: 10h e 19h.
entrada gratuita.

Banda goiana celebra 10 anos de carreira neste sábado (5), no Cidade Rock
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Presença (eUa,2025). duração:
1h25min. direção: steven so-
derbergh. elenco: Lucy Liu,
Chris sullivan, Callina Liang.
Gênero: terror, suspense. Ci-
neflix aparecida: 15h20 e 22h.
Cinemark Flamboyant: 15h45,
16h15, 20h45. Kinoplex:18h30
e 21h30. 

Um Dia Daqueles (eUa, 2025).
duração: 1h37min. direção:
Lawrence Lamont. elenco: Keke
Palmer, sza, Lil rel Howery.
Gênero: Comédia. Cineflix apa-
recida: 16h30 e 21h40. Cine-
mark passeio das Águas: 14h
e 19h. Moviecom Buriti: 15h10
e 21h45. Kinoplex:14h20 e
20h40.

Código Alarum (eUa, 2025)
duração: 1h 35min. direção:
Michael Polish. elenco: scott
eastwood, sylvester stallone,
Willa Fitzgerald. Gênero: ação,
Policial, suspense. Cinemark
Flamboyant: 13h15, 14h, 18h15
e 18h20. Cinemark passeio das
Águas: 16h30 e 21h30. Movie-
com Buriti: 14h45 e 19h10.

Desconhecidos (eUa,2025). du-
ração: 1h 36min. direção: J.t.
Mollner. elenco: Willa Fitzgerald,
Kyle Gallner, Barbara Hershey.
Gênero: terror, suspense. Ci-
nemark Flamboyant: 19h30 e
21h50. Cinemark passeio das
Águas:16h15 e 21h20. Movie-
com Buriti: 17h30, 21h50.

Novocaine: à prova da dor
(eUa, 2025). duração: 1h
50min. direção: dan Berk, ro-
bert Olsen. elenco: Jack Quaid,
amber Midthunder, ray ni-
cholson. Gênero: ação, sus-
pense. Moviecom Buriti:17h15
e 19h30. Cinemark Flam-
boyant: 15h50. Cinemark pas-

seio das Águas: 22h20. 

Um filme minecraft
(eUa,2025) duração: 1h 41min.
direção: Jared Hess. elenco:
Jack Black, Jason Momoa, da-

nielle Brooks. Gênero: aventura,
Comédia, Família. Moviecom
Buriti: 14h10,15h, 16h20,
17h10, 18h40,19h20, 19h40,
20h50 e 21h30. Cinemark Flam-
boyant: 12h,12h40,
13h10,14h10, 14h50, 15h30,
16h, 16h40,
17h20,19h10,19h50, 21h40 e
22h20. Cinemark passeio das
Águas:11h50, 12h40,13h30,
14h10, 15h30, 16h,16h40,
17h30, 18h, 18h30, 19h10, 20h,
20h30, 21h e 21h40. Cineflix
aparecida: 14h30,15h30, 16h50,
17h20, 18h10, 19h40, 20h30 e
21h30. Kinoplex: 14h, 15h,
15h40, 17h10, 17h50, 18h20,
19h20, 20h, 20h30.

Câncer com ascendente em
virgem (Bra,2025) duração:
1h 40min. direção: rosane
svartman. elenco: suzana Pires,
Marieta severo, nathália Costa.
Gênero: Comédia, dramática.

Moviecom Buriti: 15h20. 

Resgate implacável
(eUa,2025). duração: 1h
56min. direção: david ayer.
elenco: Jason statham, david
Harbour, Michael Peña. Gê-
nero: ação, suspense. Movie-
com Buriti: 16h45 e 21h10.
Cinemark Flamboyant: 16h50.
Cinemark passeio das
Águas:13h45, 13h50, 18h45.
Cineflix aparecida: 21h00.

Branca de Neve (eUa, 2025).
duração: 1h49min. direção:
Marc Webb. elenco: rachel ze-
gler, Gal Gadot, andrew Bur-
nap. Gênero: aventura, Fanta-
sia, Comédia Musical. Cinemark
Flamboyant: 12h20, 15h, 17h30,
18h50, 20h e 21h20. Cinemark
passeio das Águas: 13h15,
15h45, 18h15, 20h45. Movie-
com Buriti: 14h20, 16h40, 19h,
e 21h20. Cineflix aparecida:

14h, 16h20, 18h40. Kinoplex:
14, 16h20, 18h40 e 21h.

Vitória (Bra, 2025). duração:
1h e 52min. direção: andrucha
Waddington. elenco: Fernanda
Montenegro, silvio Guindane,
Jeniffer dias. Gênero: Policial e
drama. Cinemark Flamboyant:
16h20. Kinoplex: 18h20.

Mickey 17 (eUa, 2025) duração:
2h e 17min. direção: Bong Joon
Ho. elenco: robert Pattinson,
naomi ackie, steven Yeun. Gê-
nero: ação, Comédia, Ficção
Científica. Kinoplex: 20h50.
Capitão américa: admirável
Mundo novo (eUa, 2025) du-
ração: 1h 58m. direção: Julius
Onah. elenco: Malcolm spell-
man, Gene Colan. Gênero:
ação/Ficção científica. Cineflix
aparecida:19h. Cinemark Flam-
boyant: 14h. Cinemark passeio
das Águas:12h00 e 14h45.

tCINEMA

Uma família se

muda para uma

nova casa, onde uma

presença misteriosa

assombra o lugar
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O setor de sorvetes no Brasil
vive um momento de expansão
expressiva. Em 2024, a expec-
tativa é que a indústria cresça
21% e movimente R$ 20 bi-
lhões, impulsionada por novos
hábitos de consumo, inovação
no setor e o aumento da de-
manda por produtos premium
e saudáveis. O crescimento re-
flete não apenas o aumento
da temperatura e a busca por
alimentos refrescantes, mas
também mudanças na forma
como o consumidor percebe e
consome sorvetes.

Inovação e premiumização
impulsionam o setor

Nos últimos anos, o merca-
do de sorvetes tem passado
por uma transformação signi-
ficativa. A busca por produtos
de maior valor agregado, como
os sorvetes artesanais e os fei-
tos com ingredientes naturais,
tem sido um dos fatores de-
terminantes para o aumento
no faturamento do setor.

Marcas tradicionais e novos
empreendimentos têm inves-
tido em formulações diferen-
ciadas, apostando em ingre-
dientes orgânicos, opções sem
lactose, sem açúcar e até ver-
sões proteicas para atender
públicos específicos. "Os con-
sumidores querem produtos
de qualidade superior e estão
dispostos a pagar mais por

isso. Isso tem impulsionado a
premiumização dos sorvetes
e ampliado nosso mercado",
explica Daniela Rodrigues, di-
retora de uma grande rede de
sorveterias.

Expansão de franquias 
e novas oportunidades

O crescimento do setor tam-
bém se reflete no aumento das
franquias de sorveterias. Redes
nacionais e internacionais têm
expandido seus negócios pelo
Brasil, aproveitando o aumento
da demanda e o desejo dos
consumidores por experiências
mais sofisticadas.

Segundo a Associação Bra-
sileira de Franchising (ABF), o
segmento de alimentação fora
do lar, no qual as sorveterias
estão inseridas, foi um dos que
mais cresceram no último ano.
"As franquias oferecem um
modelo de negócio estruturado
e que atrai empreendedores
interessados em um setor com
boas margens de lucro", afirma
Lucas Almeida, especialista em
franchising.

O papel do delivery e das
novas formas de consumo

O consumo de sorvetes
também passou por mudanças

no comportamento do consu-
midor. O delivery se tornou
um fator crucial para o cres-
cimento do setor, com aplica-
tivos de entrega impulsionan-
do as vendas.

Antes restrito ao consumo
em lojas físicas ou supermer-
cados, o sorvete agora pode
ser encomendado e entregue
em casa com rapidez. Em-
presas têm investido em em-
balagens térmicas e produtos
desenvolvidos especificamen-
te para o delivery, garantindo
que a experiência seja tão
satisfatória quanto no ponto
de venda.

Mudança de percepção 
e sazonalidade reduzida

Historicamente associado
ao verão, o consumo de sor-
vetes no Brasil tem se tornado
menos sazonal. O setor tem
trabalhado para consolidar o
sorvete como uma sobremesa
para todas as estações. Novos
sabores, campanhas de mar-
keting e produtos mais sofis-
ticados ajudaram a reduzir a
dependência do calor para o
consumo.

“Hoje, o sorvete não é ape-
nas um refresco para os dias
quentes. Temos consumido-
res que compram o produto
o ano inteiro, seja para con-
sumo imediato ou para ter
no freezer como uma opção
de sobremesa”, comenta Gus-
tavo Moreira, gerente de
marketing de uma grande fa-
bricante nacional.

Perspectivas 
futuras para o setor

Com um crescimento ace-
lerado, o setor de sorvetes deve
continuar em expansão nos
próximos anos. A tendência é
que novas inovações e o for-
talecimento do mercado pre-
mium impulsionem ainda mais
o faturamento.

Além disso, a sustentabili-
dade tem sido um fator cada
vez mais relevante. Marcas es-
tão adotando embalagens re-
cicláveis, ingredientes de ori-
gem sustentável e reduzindo
o impacto ambiental da pro-
dução. “O consumidor moder-
no quer qualidade, mas tam-
bém quer saber de onde vem
o que consome. Isso nos obriga
a evoluir e oferecer produtos
que sejam saborosos e respon-
sáveis ao mesmo tempo”, con-
clui Moreira.

O mercado de sorvetes no
Brasil vive um momento de
grande ascensão, impulsionado
por inovações, mudanças no
comportamento do consumi-
dor e novos modelos de negó-
cio. A previsão de movimentar
R$ 20 bilhões em 2024 mostra
que o setor tem fôlego para
crescer ainda mais, consoli-
dando-se como uma potência
dentro da indústria de alimen-
tos. Se a tendência se mantiver,
o sorvete deixará de ser apenas
um refresco sazonal para se
tornar um item essencial no
carrinho de compras dos bra-
sileiros o ano inteiro. (Especial
para O Hoje)
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Negócios

Impulsionado por
produtos premium,
delivery e expansão
de franquias

Setor de sorvetes cresce 21% e
deve movimentar R$ 20 bilhões

Mercado de sorvetes
cresce 21%
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A Prefeitura de Senador Ca-
nedo, na Região Metropolitana
de Goiânia, anunciou a aber-
tura de um novo Processo Se-
letivo Simplificado (PSS) para
a contratação temporária de
profissionais na área de assis-
tência social. O edital, publi-
cado no dia 1º de abril, oferece
um total de 92 vagas, sendo
23 para contratação imediata
e 69 destinadas ao cadastro de
reserva. Os salários variam en-
tre R$ 1.846 e R$ 4.118, com
jornadas de trabalho de 20 a
40 horas semanais.

Inscrições gratuitas e
exclusivamente online

Os interessados devem se
inscrever entre os dias 14 e 28
de abril de 2025, exclusiva-
mente pelo site oficial da Pre-
feitura de Senador Canedo
(https://senadorcanedo.go.gov.b
r). Não há cobrança de taxa
de inscrição. A seleção dos can-
didatos será realizada por meio
de análise de títulos e expe-
riência profissional, sem a ne-
cessidade de provas escritas
ou práticas.

O resultado preliminar será
divulgado no dia 20 de maio.
Os candidatos terão entre os
dias 21 e 23 de maio para apre-
sentar recursos, caso discor-
dem da pontuação atribuída.
Já o resultado final, com a ho-
mologação da classificação,
será publicado em 30 de maio
de 2025. O processo seletivo

terá validade de um ano, po-
dendo ser prorrogado por igual
período, conforme necessidade
da administração municipal.

Distribuição das 
vagas e requisitos

As vagas ofertadas contem-
plam diferentes níveis de es-
colaridade e exigências espe-
cíficas. Confira abaixo os cargos
disponíveis, requisitos e locais
de lotação:

Assistente Social (10 vagas)
– Requer diploma em Serviço
Social e registro no Conselho
Regional de Serviço Social

(CRESS). Lotação: CRAS Central,
CRAS Oliveiras, CRAS Vila Gal-
vão, CREAS, SVO, Canedo Social
e Acolhimento.

Psicólogo (9 vagas) – Ne-
cessário diploma em Psicologia
e registro no Conselho Regional
de Psicologia (CRP). Lotação:
CRAS, CREAS e Acolhimento.

Analista Jurídico (1 vaga) –
Exige formação superior em
Direito e inscrição ativa na Or-
dem dos Advogados do Brasil
(OAB). Lotação: CREAS.

Facilitador Social (3 vagas)
– Exige nível médio completo
e experiência comprovada em

atividades culturais, esportivas
ou lúdicas. Lotação: CRAS.

Os salários variam confor-
me o cargo:

Facilitador Social: R$
1.846,00

Demais cargos de nível su-
perior: R$ 4.198,44

Além da carga horária con-
vencional de 20 a 40 horas se-
manais, algumas funções po-
derão exigir escala de trabalho
12x36, a depender da necessi-
dade da Secretaria Municipal
de Assistência Social e Cida-
dania (SEMASC).

Critérios de avaliação e
documentos necessários

A única etapa do processo
seletivo será a análise de títulos
e experiência profissional. A
pontuação dos candidatos será
baseada nos seguintes crité-
rios:

Especialização (mínimo de
360h na área do cargo)

Mestrado na área do cargo
Doutorado na área do car-

go
Experiência profissional na

área do cargo
Os candidatos aprovados

deverão apresentar documen-
tos comprobatórios, como:

Certificados de formação
acadêmica

Registro profissional no res-
pectivo conselho (CRESS, CRP
ou OAB)

Certidões criminais
Declarações de experiência

profissional

Contratação e validade
do processo seletivo

Embora a aprovação no
processo seletivo não garanta
contratação imediata, os clas-
sificados passam a integrar o
cadastro de reserva e podem
ser convocados conforme a
necessidade da administração
pública. O vínculo dos con-
tratados será temporário, sem
estabilidade, e terá prazo de-
terminado.

A SEMASC reforça que o
processo seletivo busca suprir
demandas emergenciais na as-
sistência social, garantindo a
continuidade de serviços es-
senciais à população, como os
atendimentos nos Centros de
Referência de Assistência Social
(CRAS) e no Centro de Refe-
rência Especializado de Assis-
tência Social (CREAS), além de
programas específicos como o
Canedo Social e o Serviço de
Verificação de Óbito (SVO).

O secretário de Assistência
Social e Cidadania, em nota
oficial, destacou a importância
desse reforço no quadro de
servidores: “A assistência so-
cial é uma área estratégica
para garantir direitos e redu-
zir desigualdades. Com esse
processo seletivo, conseguimos
ampliar o atendimento e me-
lhorar a qualidade dos servi-
ços prestados à comunida-
de.”(Especial para O Hoje)

Candidatos devem
se inscrever entre
14 e 28 de abril

Senador Canedo abre 92 vagas 
com salários de até R$ 4,1 mil

Prefeitura de Senador
Canedo
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